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das nupcias, regressaram os noivos na manhã res, tanto passadores como possuidores, a dade a estabelecer, omprezas acrear, melho- o seu ultimo concerto na nouto de 26 de ou- do Brazil ficam ao par, as acções do Rural e Custodio Moreirá' CoMhos De! RIR 8:8035700 
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Tex 2% o à Wok id sEuo? q. e 
pda de des teJçá, mais attrahiam a publica at- 
tenção. Dificrentes bandas de rausica marcial, 
colocadas nos coretos, tocavam de instante a, 
- , grid 4. fude . E. 
instante, e saudaram com o bymno impérial a 
00 E Cueca DT UM nim Dita Dea . 
presença dos augustos visitantes, que mal po- 


diam caminhar por entre a estreita ala, que a |, 


muito custo formava a compacta multidão de 
ovo do todas as hierarchias. Togo que SS. 
MM. o AA. chegaram á fabrica de gaz, fez-se 
ahi uma ligeira experiencia de luz metallica, 
obtida pela combustão domagnestum. 
“ Foifeliz o resultado; do mesmo brilhantis- 
mo que a lua electrica, é muito menos incom- 
modativa questa. . pp : 
N'esta mesma nonteo enr. Baena Farinha 
collocou um apparelho de luz electrica na fren-. 
to do seu grando estabelecimento pharmaceu- 
tico, á rua dos Ourives, que produziu brilhan- 
tissimo effeito,illutninando quasi toda a rua. Já 
no dia 150 mesmo snr. Farinha havia ilumi- 
nado pelo mesmo processo a praça.da Consti- 
Houve tambem quem tentasse iluminar 
com luz clectrica o largo do Paço, mas o appa- 
relho não produziu grande resultado. 
ia 2ô den S. M, o imperador um opi- 
paro jantar, &o qual, além da familia imperial 
é do seu futaro genro, assistiram os ministros, 
os conselheiros de Estado, as damas de servi- 


go; 0.conde Dumas, o secretario do snr. duque | | 


e outros grandes funccionarãos, 
A' noute deu-se no theatro lyrico a primei- 
ra representaçãoda opera de Verdi «Aroldo», 
honrada com a presença de SS. MM., de 8. A. 
I. e dos principes conde de Eu e duque de Sa- 
xe. Foia primeira vez que o publico desta ca- 
pitalteve o regosijo de ver no thcatro 2 augus- 
ta filha do imperador, Senhora D.lzsbel. 
Não houve concessão de graças por occa- 
sifa-do casamento da-princeza imperial. Faço 
idoia des'contracções visuaes quo fariam os 
que esperavam por um chrigma nobliarchico 
ou por uma fitinha em remuneração dos ser- 
viços feitos e dos que ainda esperam fuzer; 
porém como é mais doce uma enganosa erpo- 
rança do que um certo desevgano, appellam 
agora para o casamento da princeza a Senhora 
. Leopoldina, que será nos primeiros dias 
de dezembro... PA A a 
0 88, AA TT. os snrs. conde-e con- 
dessa de Eu visitaram nos dias 25,26, 270 
28 diferentes estabelecimentos o repartições 
publicas, merecendo a praça do commercio & 
prioridade ng ordem das visitas. À 29 dirigi- 
ram-se novamente para o palacio de Petropo-| 
Jis, onde permanecem gosando as suaves de- 
Jicias da vida campestre, Ro, 

— — Conforme tinha previsto na minha cor- 
respondencia passada, o ministro da guerra 
ordenou ao presidento da Bahia que fizesse 
mespondor a conselho de investigação os 
'commandantes das fortalezas quo guarnecom 
aquelte porto, pelo facto do ataque e aprisio- 
namonto “do «Florida» pelo tao «Wassu— 
chet», O mesmo: ministro expediu circulares 
aos presidentes das provincias, ordenando- 
lhes que obter aa referido vapor 

m qualquer porto do imperio, em quanto o 
pre ge Et dos Unidos a dér ao do 
Brazil satisfação devida pelo insulto que sof- 
frora. A” Jegação impérisl em Washington 
foram mandedos pelo paquete francez « Bearn» 
os convenientes despachos para .a solicitação 
d'esta satisfação, que, sem duvida elgume, 
fio será negada, estando, como está, toda a 
razão da parte do Brazil, e não convindo no 
presidente dos: Estados-Unidos malquistar-se 
“com esta potencia'do continente americano. 

— — A 14 de outubro concedeu 8. M. o im- 
perador audiencia de despedida ao ministro 
da. Hespanha. D. João. rar del Valle, e 
em seguida-o sur D.' Pedro Sorela y Mau- 
ry depositou nas mãos do monarcha a carta 
da sua rainha, acreditando-o junto ao gover- 
mo imperial no mesmo caracter de ministro 
residente, que excrcia o snr. del Valle, 
“= 8.M.o imperador commemorou o an-. 
niversario. natálicio de 8. M. El-Rei o Senhor 
D. Luiz dando na sua quinta da Boa Vists 
um esplendido bânquete, para o qual convi- 
dou os membros da legação portugueza, além 
dos ministros do Estado e de outras pessoas 
da sua corte, | | 
“A sociedade portugueza Amante da Mo- 
narchia e Beneticento solemnisou fambem, 
conforme o costume,o anniversario do Monar- 
oba da Portugal com um pomposo espectaculo 
no theatro lyrico. 
— Os embarques de café no mez passa- 
do foramos seguintes: para Baltimore e 
New-York 40;332 saccas, e para os diffe- 
penses, RARO da Europa 124:357, no todo 
165:189.saccas, ,. X 
 No-mesmo mez rendeu a alfandega réis 
1:715:2825172, e a recebedoria do munici- 
pio da corte réis 371: 7695402, o 
— O conselheiro Bernardo de Souza Fran- 
co tomou posse, no dia 3, da presidencia do 
“Rio de Janeiro. Para o subatituir como fis- 
“cal por parte do governo nã administração 
da massa fallida de Antonio José Alves Sou- 
to & C.º foi nomeado o conselheiro e senador 
“José Pedro Dias de Carvalho, que já fazia 
parte da. commissão liquidante da mesma 
massa como representante do Banco do Bra- 
gil, cuja directoria designou o seu membro 
Joaquim Antonio Fernandes Pinheiro para 
occupar 0 lugar do conselheiro Dias de Car 
valho, 


os Set 


pectivo lhes confiscou os vales até que fosse 
paga a multa incorrida! Culcule-se como não 
ficariam estas duas vezes victimas da sua 
imprevidencia; e na ira de que foram accoma - 
mettidos nem sabiam-a-quem mais devessem 
culpar, se o banqueiro descuidado, se 0 fisco 
imexoravel! yo 
-  Masum decreto do governo, datado de 21 
de outubro,e que só veio á luz no dia 25,apla- 


'cou as queixas dos mais enraivecidos, isen- 
| tando do sello e multa os vales em questão, e: 


marcando o praso de tres mezes para O reco- 
lhimento de todos os que foram emittidos até 
14 do setembro. | verao 

O citado decreto de 21 e outro do dia se- 
guinte; ambos estabelecendo certas disposi- 
ções para complemento e verdadeira inter- 
pretação do-decreto de 20 de seteinbro, ainda 
deram causa a algumas duvidas, provenientes 


DE Ns RB 


“da differento maneira por que eram. entendi - 


dos diversos dos seus artigos. Sobre este pon: 


tonão posso deixar de confessar que são ge- 


dacção das secretarias de Estado. Parece que 
A RA ae: é diferente :Dy do E 
to da humanidade, e presumo que é de seme- 
lhante diferença que nasceu a grande sciencia 
chicanalógia, sciencia que serve para encher 
a barriga a muita gente. . MAM 
Em virtude da determinação do decreto de 
22 de outubro teem andado os jornaes d'estes 


raes as queixas contra a amphibologia da re- 


ultimos dias, o andarão ainda, pejados das in- 


terminaveis listas dos credores das casas Sou- 
to o Gomes, do sl TF aavih 
Quantos nomes não são de individuos que 
por ahi estarão descuidosos do futuro, tran- 
quillos o contentes, gozando nos lares do seu 
nascimento os confortos q as delícias que lhes 
proporcionava o rendimento de uma fortuna 
adquirida 4 custa de tantos e tão compridos 
annos de labor insano e orticis privações? | 
Equantos não são de miseros trabalhado- 
res, que por ahi lutam ainda com a sorte, cur- 
tindo fobre por entre pantanos a sentões, , rou- 
bando cada dia uma gota de sangue ao cor- 
po com a economia do valor de mais quatro 
migalhas, com queau ae dia a diao 
magro peculio depositado no banqueiro, pecu- 
lio com o qual esperavam remir-se de um ca- 
ptiveiro do tantos annos de affanoso trabalho, 
e prover á educação e estabelecer o doto dos 
filhos que “deixa | 9 — ta vez — ao desam- 
PALO? aointad) aval “edi 
Agora, uns; vêem consideravelmente re- 
duzidos os seus haveres; outros, tristes obrei- 
ros da miseria, ahi vergam sobre o peito a 
fronte enrugada pelos annos, por soes e chu- 
vas, e voltam de novo a rasgar as carnes nos 
agudos cspinhos de uma vida som descango. 
— A percentagem que vencem os admi- 
nistradores das casas bancarias fallidas foi, 
pelo supracitado decreto de 22 de outubro, 
marcada do modo seguinte: — 1 p. c.atéque 
a arrecadação ro eleve a -d,000:0005000; mais 
“meio p>o- da quantia que exceda de 4 até 
8.000:0005000, e mais um quarto p. c. da 
que exceder de 8.000:000000 esta percenta- 
gem será dividida igualmente entre os tres 
membros de cada uma administrição. 


— Ha dias appareceu no «Diario Official» 
um pequeno artigo, mandado publicar por or- 
dem do govorno, com q fim de tranquillisar o 
publico a respeito — digo artigo — de certos 
boatos, que circularam; dese terem vendido 
grandes porções de armas prohibidas,o de que 
a classe inforior do povo se preparava para 
conseguir à força o pagamento integral, dos 
vales que possue das casas bancárias fallidas, 
logo que expirsese a suspensão dos 60 dias, 
marcada pelo governo, Segundo um novo avi- 
go do ministerio da justiça, publicado hontem, 
terminam hoje aquelles (GO dias. Quanto aos 
pretendidos boatos; ervio-que isso não chegou 
a passar de dictos vagos de meia duzia de es- 


w.Y ) 


| peculadores, que desejam ver as aguas turvas 


a pescaremm mais & sou salvo, “À quadra é 

e excitação e convem-lhes não a perder. 
Entendeu, porém, o governo, e talvez com 
razão, que não devia despresar esses dictos, 
mesmo insignificantes corno são, tanto pelo nu- 
mero, como pela fonte d'onde emanam, e pro- 


| testou à população d'esta pacifica capital que 


estaria nO meat perto Rendo para 
manter a ordem, se me) intencionados quizes- 
nana paço é Não Ir homens do povo 
que teem quantias depositadas pos banqueiros 
fallidos que partirá qualquer perturbação de 
tranquillidade publica. Na sua quasi gencrali- 
dade esses homens são estrangeiros laborio- 
sos, que respeitam as lais, a cujo abrigo ga- 
nham subsistencia para 4i e para suas familias, 
e uma tal classo de gento não é atreita a revo- 
luções com mão armada em paiz que não é seu. 
Esto juizo que faço; se precisasse de ser justi- 
ficado, bastava volver os olhos para os dias que 
se seguiramiao 10 do sotembro, dias de ver- 
dedeira o nunca presenciada atribulação, e 
que, no entretanto, não houve por parte do 
ovo, que foi e é victima da quebra das casas 
UR pu unico ferimento. ng!) 
E'certo, porém, e cónvém ai referir, que 
muitos, pasquins e algumas folhas niiudas de 
occasião teem-se esforgado por insulflar no po- 


vo os seus maus instinctos contra os estran- 
geiros, de quem-dizemo que já é matoria | p 


velha, e por isso mesmo muito sediça, além 
de pouco propria para 03 bicos da minha bu- 
milde penne, e muito menos ainda para figu- 


co e vendidos por conta da massa noventa es- 
cravos do ex-banqueiro Souto: A“ comissão 
liquidadora d'esta massa annunicia que veces 
be propostas para a venda des alguris dos mui- 
tos predios que possuia o referido ex-ban- 
queiro. Os liquidatarios das casas Gomes, 
Oliveira & Bello, e Montenegro & Lima, tam- 
bem teem querido vender, mas debalde, as 
propriedades destas firmas.” À gecasião não 
póde sermais desfavoravel para transacções 
d'este genero. Aos prejuizos enormes resultan- 
tes Gas quebras bancarias acresce que, 
puitas casas commerciaesdo primeira ordem. 
estão: paralisadas; outras, cem não pequeno 
numero, que só viviam do abuso do credito, 
estão fallidas ou fizeram ponto, com passivos 
enormes, c algumas quasi que totalmente: in- 
solvaveis. O dinheiro apurado pertencente ás 
massas dos banqueiros fallidos está recolhido 
nos Bancos do Brazil e Rural e as sobras “dôs 


“que astinham e costumavam deposital-as nas 


casas de sua confiança, para d ahi refluirem ao 


Biro e necessidades do commercio, existem ho- 
jo-aferrolhadas, á espera de tempos mais bo- 


nançosos. Os Bancos restringem'as suas ope- 
rações de credito, e, além do Banco do Bra- 
zil, quetem dado curso á sua nuthorisada 
emissão, quasi que se limitam a transacções 
de reforma. A estes males, que, por assim 
dizer, são de casa, acresceram as ruins noti- 
cias commercides e monetarias que nos trou- 
xe da Europa este ultimo paquete, noticias 
que geraram bastante desanimo na nossa 
praça. Assim, pois, tamanho corjuncto de cir-| 
cumstancias aggravantes infiuo poderosa- 
mente paraa depreciação do valor predial, 
embora o dinheiro não se aventarando por 
emquanto em especulações de nenhuma es- 
pecie, esteja sem emprego." E A VB] 
“Dentro em breve tompo, porém, o paiz 
voltará aos seus bellos dias do prospo- 
ridade : “0. commercio tirará proveitosa li- 
ção das duras: provanças por que está passan- 
do, e o governo, iliustrado como é, e possui- 
do das melhores intenções, do que tem dado 
provas, guiará esta grande nação pelas sen- 
das amplas e florentes da justiça e do pro- 
grerso reflectido, aproveitando discretamen- 
te todos os seus variados elementos de rique- 
sa. D'esta maneira o futuro indemnisará com 
larga mão os damnos do presente. voo 
“+ -— Entre os credores da casa Souto figura 
a Caixa de Soccorrom de D. Pedro V com a 
quantia de 37:3489000réis. 
O progresso a que em 11 mezes de existen- 
cia attingiu esta benemerita sociedade, devido 
aos esforços da sua directoria, é sem exemplo 
na historia das sociedades humanitarias. Até 
go seu decimo-primeiro mez soccorreu tão ca- 


| ritativa instituição a 1:543 infelizes. O pro- 


juizo que tem de sofirer com a casa Sonto não 
ba-de amortecer, eu o creio, o seu fervor pela 
causa da humanidade desvalida, condjuvada, 
como até aqui, pela philantropia dos portugue- 
ges residentes n'esta cidade.» o vs 
1º = Lêge no «Jornal-do Commercio» de 
hojesvas alis'b maliao» ovp ,saurab sedivm 
«Tendo o'enr. commendador Joaquim Antonio 
Fernandes Pinheiro recusado fazer parte da commia- 


são liguidadora das casas bançariss que falliram,| 
a directória do Banco do Brazil, reunida hontem, no- 


meou para substituil-o o snr. Bernardo Joaquim de 
Sensas dis os anel ef omçoa o meo stadtvl m 
 — Desappareceram da circulação todos os 
bilhetes do 55000 réis para baixo, E' incalcu- 
lavel o prejuizo que d'aqui resulta para as tran- 
sacções miudas, Ou não se ba-de vender, ou 
se hba-de fiar de qualquer desconhecido. Como 
são do governo 03 bilhetes de 5, 2 e 19000 rs. 
e na sua quasi totalidado giram por mãos das 
pessoas menos esclarecidas da sociedade, en- 
tendem ellas que devem guardal-os A seto cha- 
ves, logo que lhes caiham na mão, por suppo- 
rem-nos- mais valiosos do que as cedulas do 
Banço do Brazil, que igualmente teom a ga- 
rentia do governo. avtls & novo 
— Pelo ministerio da justiça foi expedido 
o seguinte aviso ao presidente da provincia de 
Pernambuco: io avo sal 


Em resposta ao ollicio de v. exc.* de 13 do julho 
do corrente anno, remettendo cópia da corresponden- 
cia trocada entre o consul de Portugal'e é juiz mu- 
nicipalda 2º vara d'essa capital, por tor aberto o 
testamento com que falleceu o subdito portugu sz 
Manoel José de Amorim, communico a v. exç.* que, 
tendo-se suscitado duvida identica n'esta córte entre 
o consulado geral de Portugal eo juiz municipal da 
1.º vara, pelo ministerio dos negocios estrangeiros 
foi declarado em aviso de 25 de julho que a faculdade 
de abrir testementos não cabe aos consules portu- 

uezes no imperio, nem pela letra, nem pelo espirito 
da convenção de 4 de abril do anno passado, porque, 
precisando'o urt.º 134s hypotheses em que aquella 
suthoridade é chamada 2 funccionar em assumpto 


tejam ausentes, ou sejam Incapuzes: e, 


. Ea 


talento do joven Herneni, do quem muito 
ha a esperar, ne a sua educação: artistica for 
esmerada, como é de presumir.' D 0d 

— — O Instituto Juridico, associação litte- 
raria de jovens academicos de S. Paulo, em 
uma das suas ultimas sessões approvou a crea- 
ção de um «Dicriónario de direito criminal 
brazileiro», collaborado por todos osseus mem- 
bros, tendo estes a faculdade do escolherem 
os termos sobre que quizerem escrever. 
"Uma commissão do oito membros será 
incumbida da redacção do diccionario, antes 
de elle entrar paraoprelo. 5 

— Do balancete do Monte-Pio Geral, 

em o trimestro findo a 18 domez passado, 
vê-s0 que este estabelecimento possue de fun- 


do, em apolices da. divida publica, réis. 
3.301:0009000, e em dinheiro 21:7689348 


réis. À sua receita no trimestre foi de réis 
10:8083606, e a despeza de 58:0309455. 

— N'uma das comarcas de uma provin- 
cia do interior divertia-se um individuo nos 
ensaios da arte venatoria, para a qual di- 
zia ter decidida vocação. O destro caçador 
possuia um boi, e em um bello dia assentou 
de o tomar por alvo da sua pontaria, Em- 
punha a espingarda e—bumba!—o chumbo 
foi imbeber-se todo... Imagine-se? numa 
pobre mulher e em um seu filhinho, que es- 
tavam proximos. O filho falleceu Jogo e a 
desolada mãi corre risco de tambem. perder 
a vida. À' vista de tão desastróso resultado 
o devotado amante de Diana possue-se de 
uos assomos de generosa compaixão, limi- 
tando-zo à offerecor caixão para enterro da 
innocente victima, JL ficou n'isto. Mas as 
authoridades ?. Ab, sim, as authoridades. .. 

— Tenho natural e invencivel antipa- 


|thia a noticias do assassinatos; estes factos, 


que degradam a (especie humana, incommo- 


dam e agitam extraordinariamente o meu. 
syetema nervoso, por isso sÓ como 'ex- 
cepção à minhafregra relatarei de longe em: 


longe um cu outro que me pareça mais ex- 
traordinario. O triste acontecimento de que 
vou oceupar-me, bem diferente do que fica 
narrado, é assim contado, pelo «Commercio» 
dlsBalatas : «sos = sxo ab oba qobábeizgon 

* Nodia 10 do corrente a população de D. Pedri- 
to foi testemunha de um quadro horrivel e pungen- 
te. Uma filha do enr. Dimas Vaz Rodrigues, de nome 
Claudina, suicidou-se dando uma facada no peito; 
mas, vendo'que por este meio a morte seria lenta, 
lançou mão Ge uma faca de seu pai e rasgou o vontre 

ecima a baixo. | dog 

“Depois d'este neto de loucurata desgraçada man- 
dou chamar alguns parentes e confessou à estes que 
cinguem a tinha constrangido « tentar contra & sua 
existencia, e que fazia equella declaração para não 
criminarem & ninguem. . 


Ignoramos o motivo que levou ezsa desventura- 
da-joven « praticar um seto de tanto desespêro. 
- Altos e insondaveis arcanos do juizo de Deus ! 
1 Palleceu, em 1 este mez, João Paulo 
dos Santos-Barreto, nascido em Portugal a 28 
de abril-de 1788. Era marechal do exercito, 
conselheiro de Estado o de guerra, doutor em 
scioncias mathematicas e phisicas, lente jubi- 
lado da academia militar; veador da casa im- 
perial, fidalgo.ceyalleiro, gran-cruz da ordem 
de Aviz e official da do Cruzeiro. Presidiu a 
provincia de Minas Geraes e por duas vezes foi 
ministro de; Estado, -Legou a sua familia... 
um nome honrado. «cs 
—- Hontem 41 hora da madrugada bou- 
ve um incendio na casa n:º 6 do largo da Sé, 
ué: foi communicado sos predios contiguos 
0.º 2,4,8 0 10. Todas estas casas eram ter- 
reas o velhas, 
— Temosnolicias do Rio da Prata até 30 
do passado. Uma brigada brazileira, ao man- 
do do general Menna Barreto,tomou ao Esta- 
do Oriental, quasi sem resistencia, a villa de 
Mello. | E: ; 
O general Flores tinha-se apresentado ás 
ortas da cidade de Montevideu, porém reti- 
rára-se alguns dias depois na direcção de Ca- 
nelones, sem fuzor mais doque dar alguns ti- 
roteigs, o: | am 1 Do, 14 
“o Qsgoverno-da republica imaginando que a 
esquadra brazileira tencionava bombardear a 
cidade, pediu a protecção do corpo diplomati- 
co estrangeiro côntra-o supposto bombardea- 
mento. | : 


o Do E 


“O. almirante brazileiro communicou por 


ft 


“+ Avista destas respostas o almiranto noti-. 
taes, ag fai ati Sat ; 124 n49 | 
— Descobriu-se a final! Está averigua- 


err 


guerra titanica dos, Estados- 


2 a 


“Idem idem de Pinto de Souza & Pon- 


5 OS | Bernardo 
tas da industria: 


das nações, do massacre dos vip lgnese o da 
po! 


credores da casa bancaria dossnrs. A. J. Al- 
ves Souto & C.º classificados pela commissão 
liquidadora. oo Tio 
E' uma relação oxtensissima: Começamos 
hoje a publicar a parte d'ella cujo conheci- 
mento mais póde interessar : + vbalada 
Relação dos credores da casa bancaria de À; 
J. Alves Souto d 0.º classificados pela + 

rea comissão liquidadora o 


CREDORKS DE DOMINIO 08 


Manoel Maria Bregaro,....csss... 8:0008000 
Domingos de Paiva Azevedo... ....” 5175800 
Guilherme Braun.....ceserocssvo BR rir 
Gustavo de Coppat. e ccecss arame 5008 O 
Commissão des obras da matriz da sunga 
dade de Ubatuba...... ace coi 18Í005000 
Dovey Benjamin & C*.u.z. 0.0.0.7 — 3:54289]0 
Antonio Ferreira da Silva... ..cuc vo) 7:092 4000 
José Machado da Rocha Barcellos... 2004000 
| — 50:952$710 
: E Moi o! 0004000 
anco Rural e Hypothecario,. « vo IVUU BUU 
London and Brasilian PS ESET 
Brasilian and Portuguese Bavk..... 473:9008000 
- bs s am install ph 2.807:366860U 
pe iSOA Aq PRN Rad E | Rey; 
rancisco de Paula reiros Sayão 
bato Junior... tee SE as 163600 
José Bartholomeu Pereira da Silva... -1:022$200 
Thomas Frederico Tovey.......... -— 3:8684600 
Manoel Maximino de Faris... ...... — — SN44GA 
Francisco kioniz de Sousa cota a ia 1:444340( 
Miguel Cordeiro da Silva Torres c Al- ç 
vans STE, su a Sa po! 835300 
Raymundo Telles deeMenezes.. . ... 555500 
Paria & Irmãos, conta do deposito MR o 11:5128140 
: E. s e pe 
4 21:4473140 
CREDOREE BM CONTA connunNTE DE 9:0005000 nÉis 
PARA CIMA | 
Antonio Gomes Pinto...... creo 61:2108900 
Antonio José da Costa Leal. ...... oo 16:2958600 
Antonio Justo Cettier....ceve ro. 219488 
Antonio José Pereira... «...- cera tos ERT0BI 
Antonio Pires Frunco..........0. | 19:/7885900 
Antonio Joaquim da Silvs........ -11:7223200 
Antonio Rodrigues Duarte Ribas... - 99:8285800 
Antonio José da Costn,,... crew aa + 10;2238200 
Antonio Gomes Guerra de Aguiar... 6:478 4900 


Antonio Gonçalves de Carvalho... *  6:0414000 


Antonio José de Andrade. ........  45:6864200 
Antonio Prancisco dos Santos Deveza  18:4694300 
Antonio Tavares Guerra & C*..... 217:8854400 
Antonio José Alves Machado & G,*. | 42:1802500 
Antonio Ferreira da Silva ........ ' 63:1608910 
Antonio Manoel da Costa Rocha... 9:3192800 
Antoúio José de Faria & 0*....... 23:4648600 
Antortio Joró Ramos de Oliveira... 39:4875500 
Antonio Soares de Campos Gloucester | 11:956 8000 
Antonio Francisco Gomes......... 18:0665600 
Antonio Luiz Barbosa............ -:9838500 


Antonio do Serpa Pinto... ... 200. 5:2618900 
Antonio Dusrte Pereira... ..cseseveso ng go 
o & :6408200 


Antonio Maehado Coelho de Castro. é 


Antonio José de Macedo..,,... .... 5:5668700 
Antonio Ferreira Brandão..... 01 y 1 METN9DE40O 
António José Rodrigues Torres & C.* - 46:2628700 
Antonio Ferreira Vinnna.......... 9:1764800 
Antonio Alves dos Santos... . ces “6:6568800 
Antonio José da Silva Arcos. ...... *"6:4464600 
Antonio Jugand .... cc cseo ooo. WH8525200 
Antonio Francisco Guimarães Pi- ss 
- nbeiro. véle std adidtiid - cinpão do pratd 24:2483140 
Antonio Borges de Lacerda ... 2... 39:8035200 
António José da Costa Machado. ...  21:7985900 
Antonio Augusto de Figueiredo Cor- 
ted D. SSI UNI. Crua certo IBLADOO 
Antonio Frederico Peixoto de Faria. . 35:4054600 
Antonio Custodio de Freitas Braga  15:0645100 
Antonio José Pereira Codeço Junior  5:8495670 
Antonio Alves Bastos.......... o + 9264995400 
Antonio Francisco de Azevedo. .... » L%91TES00 
Antonio Luiz de Magalhães Mos- . ' 
RE E cecreo 15:1698100 
Antonio Nunes de Souza Bombm....  12:7188300 
Antonio Lourenço Leitão.,,......  32:6298600 


Antonio Fernandes Coelho ., 20... o 8:8018700 


Antonio Carlos Ferreira es «pesso — UOLLBT0O 
Augusto O. Prengel ee cem nem anne A IJDBÕOO 
Angelo José Dias... ..cccrnrenro.  DUEGOBA2O 
Aleixo Ferreira Tavares de Carvalho ' 17:3425300 


Alves & Avellar,,. evesvo cosas ... . 79:3005200 
Alexandre Fry & Cr ses... secam 32:208 6700 
Albino José de Castro e Silva. «sera 1 91:3805200 
Agostinho José do Figueiredo... oo 20:72434900 


Attilio Bassoli......ecr ce doer o ro 54208850 
Alexandre Jaques A, P. de Almeida» 0 
BOLA: ss min os cai Ds a tataia q ato card 7:4E08 

Alexandro.Davidson.., «sec cenaseo 0 GUIDE 

Agostinhc Augusto de Faria. ..... 2574349 

Administradores da massa fallidade 
“Jenquim Antonio Moreiras. 2... —T1:4424670 


Idem idem de J, P.Guimarães,,.. o 
Idem idem de José Ferreira dos San- 
tos. Cardozo & C3.....ecsee 


6:1655000 | 
19:562 5200 


Idem idem de Barroso & IrmãoL,.. 14:5713500 
Idem idem de Joaquim Diaw Peixoto 
Idem idem de Antonio José Peixoto 


- 5:0594820 


MSBiiho. dl sisdo E Eds 
Idem idem de Jofio Soares Lopes.... | 


- 10:4948900 


te ..... aten caianan.. .... 
Idem idem do José Antonio Venarote. - 35:5185300 
Idem idem de Jacintho Rodrigues dos | gs 
Santos & C.* vens. . geme EI e : . rs 485270 
Idom idem de Menoel Fernandes E ] 
Mendes... ..«... dbinião cfr «GHINTTE 7:27254200 
Idem idem de Eustachio Ranetti.... - 90:5898030 
Anna Abiah Rudge.......cceraoes - 32:0068400 


Amelia e Geraldo filhos da marqueza 
37:0415300 


da VAIENCA ne sm cao ch cus e vis Ena 
Ayres Botelho de Castro... ... 0.0.0 N7098500 
Adriano Ferreira.ce. mese ro ermpa  O:1085300 
A. Ellison Jonior............ 00. 16:1218800 
Barão de Villalla.......... eco 42:8235000 
Barão do Mangaratiba... «sc... .v o 60:3195400 
Barão de Maroim. . ..sesacteves per B9OBHABHO 
Barão de Antonina. ...ceseseemero o B254ST0O 
Baroneza de Pirahy............... — 7:5464600 


arte Carneiro da Silva Parde> 00 

: AS. . «vao ordeno cucconccas cn É 14;iá 200 
donê, desfanlzon:i eram MOO 

Bernardo da Silva Vianna... .....: 130508 

Ea sebo Teixeira de Araujo Silva 

* Portao dentre dos 


Bernardino Gonçalves da Costa. ,...  12:1028700 
Bastos & Teixcira.. «ryan cio eneao 10:3068000 
Baba, IKIDÃO Guloc co sgo eso quan foan O AT2AD0O 

ernardino Alves Correia de Sá.....  B37B75050 
Bernardes & Rayte.......cc.voo  26:9658400 


Braga Moreira & C.. ec cocanasavas 7.6:337 300 
Bella-Vista & Cws me cerneesaven “39:9458400 


saesa Podes O MM 12.9715470 Des |) (2Ãr4 5509 cai 
| dos negocio 


.... Centenaro fed e. vo B:8635600: 

- : > Callado sc asa e. o F999£800 
Clyton Yan Tuyl....co cre cer coca IEATIE6OO 
Carvalho & CM... err rr. 558165200 
Es A. Granow. * o, . sgh * P dios e “... 241 530 
Carlos Heussler Lima .,, «ger. o.» o 250776600 
Carlos Masset & Cc cesmsereas 8:6893000 
Carlos Chatenay... ecc. cerece oro. 13:4598000 
Carlos Joaquim Maximo Pereira & 0.4 30:216 5600 
em dps eim Sebeller,... . EMEPIRACOO 
ompenhia Nova Permanente... ..)  113:4335000 
ompenbia Espirito Sebo. du inaios SE BECO 


(tp 


David da Costa Machado... ...... 

o rasto ecra 
.. fo “ade we SA 

Q 027.10.5) 219:9943240 

bina be pi 

David Gomes Jardim. ........1.... 20:2688200 


Desiderio José da Costa Tibão. 1... A6:5422580 
Domingos dos Santos Moreira... .. .«  6:0845000 


“15:95838700 


| Domingos do Espirito-Sauto Maga- | 
IbaBD SS, SE SS TE Ra 


Tb a Sa À Penvevo o 182355000 
Domingos dos Santos Ferreira Moura | '5:1035800 
Domingos Rodrigues Sonto & Pilho. 37:8935700 
Domingos de Paiva Azevedo. «e. c.7 GMZT5T0O 


Domingos José de Freitas Guimarães | 30:5255300 
E. J. Gondolo.......ccercrracooo J9:4428400 
E. J. Albert & Cr, .......... arco 280:3555700 
Eduardo M. Rudge... .c. ecc 83925800 
Emygdio José Ribeiro, ..«..cseweo. — 14:8938900 
t E Rx (Continúa.) 
N, dd GE Re! MC . 
Revista da politica externa 


Escassos de noticias seremos hoje,porque 
ha dous dias, que ebemos senão uma 
pequena parto bbb creio estrangeiro. 

Além do que temos dito relativamento ao 
Summo Pontifice ma questão romana, temos 
hoje as seguintes noticias, que de uma carta 
de Roma colhe uma folha hespanhola : 

No dia 12 tinha chegado áquella capital 
orei Luiz da Baviera. No dia seguinte man- 


ata dou o Papa “cumprimentar Sua Magestado 


bávara, é no outro dia foi visital-o o cardeal 
Antonelli, que tevo com o rei uma larga con- 
ferencia. Emfim no dia 15 foi Sua Magesta- 
de visitar o Santo Padre, é entretiveram-se, 
sós, em demorada conversação. Dizia-se que 
o augusto viajante ia, em nome do eu filho o 
reireinante da Baviera e de ouíros sobera- 
nos, concertar com Sua Santidade 0 que so 
deveria fazer se se realisassem algumas even- 
tualidades a que póde prestar-se o tratado de 
15 de setembro. “tetra 
Na Alemanha vão muito assustados os 
animos pela posição em que colloca ao Pa- 
dre Santo o dito tratado o pelas complicações 
que sofa Gio” EPANS BRORERAr Maria - 
velmente. A ideia geral é que'a Santa Sé 
não ficará sob a. salvaguarda exclusiva do 
uma ou duas nações, sobretudo se uma d'el- 
las for o novo reino da Italia. 
“Diz-se que 6 barão de Back, embaixador 
da Austria na corte de Roma, fôra encarre- 
gado, antes da sua partida, tanto pelo im- 
erador como pelo novo ministro, conde do 
ensdorf, de manifestar à Santa Só a impos- 
sibilidade em que está: o: governo qquetriaco 
de prestar-lhe alguma cousa mais do que um 
apoio moral. | abab Bundas 6 oBralssa ro 
» À corte de Vienna, porque reconhece os 
direitos imprescriptiveis do Summo Pontitice, 
posto que adhere completamente ao seu pro - 
ceder desde a guerra'da Italia, não veria 
com desprazer-que terminasso amipgavelmcn- 
to olitigio que- suscita tantas dificuldades o 
move tantas paixões: Comtudo, não pretendo 
por nenhum modo influir nas: decisões do 
Santo Padre, e crê que nas questões actuacs 
deve deixar-lhe uma iniciativa, que será a 
norma do seu proprio proceder; masobriga- 
da pela sua posição presente a summa pru- 
dencia e reserva, não se apartará d'ella a 
corte de Vienna senão no caso de uma col- 
lisão.: Prescindindo então de todas as. conei- 
derações a que tem-cedido até agora, reco- 
brará'toda' a sua liberdado de acção e se 
apressará a occupar em nomedo Padre San-. 


* | to-asprovincias que o Piemonte tem usur- 


pado:O estado de sitio proclamado em Veneza 
póde considerar-se como advertencia para o 
Piemonte. | ge a 
Segundo a mencionada: carta, é essa; em 
resumo, a conversação que houve entre o ba- 
rão de Bache o cardeal Antonelli. -. 
-Ignora:se o effeito que. produziriam no 


E 


animo; do Santo Padre: as determinações da 


Austria. g10 803 GJIAQ É D alo 1 | . 

- Conta-se como cousa certa que na con- 
ferencia que tevo com “Pio IX o embaixador 
francez, M. de Sartiges, sobro o tratado fran- 
co-italiano, uma das objecções que Sua San- 
tidade oppoz aos offerecimentos do ministro 
foi a seguinte: «Como quer que eu possa 
impor 203 meus credores um, devedor quo 
me apresenta em estado de caminhar directa- 
mente a uma fallencia? Não esqueça o dicto 
M.Lille, inspector geral da fazenda em Fran- 
ça, e veja lá so o Papa, que, por fim do cou- 
tas, é um homem do bem, Póde praticar tal 

eção,» e suco 

la Afóra os jispos de Nimes e de Chartres, 
todos os bispos francezes teem permanecido 
até agora na mais rofunda reserva em quen- 
to ao convenio franco-italiano. 

Q de Chartres, em uma carta ao ministro 
dos 1 pis iros em Prança, analy- 
sa-lhe a nota de 30 de outubro e mostra-se 
degoontênta dom as End oxpliciçãos. — 

| «Em primeiro ae diz elle, M. Drouyn 


p 


4 TE 2) + : Pes agem + 
de Lhuys reconhece que os factos alegados por 
Ret Pos 0 UTI uohebssra. 
M. Nígra são exaotos e quer crer na since- 
ER UA O ROS SOS OOM DS ENS a 


Fidade das suas intenções. A sinceridade das brem dos conselhos que elle nos dá no ultimo ra a venda de cavallos, venda feita directamen- 


intenções de M. Nigra ! E' isso Ripa o. 
ente 


que assusta os catholicos. Leia-se a 
ta. Oxalá que as suas intenções, in 
demasiado sinceras,não cheguem nunca a rea- 
lisar-se ! ) 

«M. Drouyn de Lhuys,que não quer meios 
violentos, admitte meios moraes, que con- 
sistirão unicamente na força da civilização e 
do progresso. Mas que civilisação e que pro- 
gresso tem havido na Italia nos ultimos cin- 
co annos! E” esse progresso que se quer fa- 
zer prevalecer nos escassos dominios deixa- 
dos á Santa Sé?» 

Pergunta mais o bispo de Chartres se, 
no caso de uma revolução em Roma, inter- 
virá a França, e qual será a natureza d'essa 
intervenção. Diz que se a houver será para 
receiar que o contracto que se estipule im- 
ponha novos sacrifícios ao Santo Padre, to- 
da a vez que o Piemonte, garantida a sua 
libordade de acção, não queira entrar em 
negociações senão por esse preço. E então, 
pergunta o bispo de Chartres, porque não se 
ha-de evitar eficazmente o mal antes do que 
reservar uma liberdade de acção quando se 
trate de pôr-lhe remedio ? 


ads s > os 


que, como muitos outros que movem as pai- 
xões humanas, é talvez insoluvel. O gover- 
no bem o sabe; mas ao mesmo tempo não 
ignora que está obrigado a contribuir pela 
sua parte com algum esforço para que a ques- 
tão seja, senão resolvida, ao menos dominada 
dentro. dos limites com que hoje se formúla 
entre os hespanhoes,» | 

A «Politica» falla de boatos autharisados 
sobre crise ministerial, e diz que o ministro 
do Estado já manifestou o seu proposito de 
retirar-se immediatamente do gabinete, se 
dosde já não se adoptar uma politica mais 
conciliadora e mais liboral, 


me ms 


INTERIOR 
Lisboa 29 de novembro 


(Corrosp part. do «Comprarcio do Porto») 


Nos dous telegrammas que fiz expedir 
hoje, disse tudo quanto pude colher até áquel- 
la hora das noticias que do Brazil nos trouxe 
o paquete «Oneida», que chegou hoje a este 
porto. 
As noticias não são más, porém tambem 
não são boas. 

As noticias que da Europa foram pelo 
«Oncida» causaram profunda impressão na 
praça do Rio de Janeiro, fazendo baixar o 
cambio e o preço do café. 

O paquete sahiu no dia 9 do Rio; no dia 
seguinte era o ultimo do praso fatal dos 60 
dias. Era grande a impaciencia, como o re- 
ceio, de que apparecessem mais fallencias, | 

Eis como se exprime um negociante d'a- 
quella praça a um cavalheiro de Lisboa : 

« Esta praça, infelizmente, continúa a 
permanecor debaixo da terrivel crise de 10 
de setombro, e como hoje findam os 60 dias 
de suspensão dos efíeitos do codigo commer- 
cial, espera-se que já âmanhã appparecerão 
novas fallencias. » 

De outra carta escripta por um dos mais 
intelligentes portuguezes residentes na capital 
do imperio, transcrevo os seguintes trechos : 

« Por aqui os nossos negocios vão mal. Pos- 
so asseverar-lhe com toda a franqueza que a 
interpretação e execução dada pelos agentes 
consulares á convenção tem-nos prejudicado 
para com os brazileiros e portuguezes aqui re- 
sidentes. As naturalisações fazem-se aos cen- 
tos, e esperam-se em numero avultado para a 
proxima sessão legislativa, e a antiga rivali- 
dade nacional despertou-se com todos os sous 
instinctos anti-civilisadores entre as duas po- 
pulações. Cumpre confessar que isso é devido 
em grande parto ús loucuras do partido exal- 
tado, que aqui domina exclusivamente os nos: 
sos negocios. Já a Emilia das Neves tinha sen- 
tido os efeitos, sendo aqui maltractada pela 
imprensa do paiz, quando sobreveio a crise 
bancaria e todos os actos dos poderes publicos 
se nos tornaram hostis. O nosso amigo viscon- 
de de Souto é uma das victimas innocentes 
d'esta má vontade, e julgo que tem sofírido 
enormemente na liquidação judicial de seus 
negocios, sendo hoje quasi impossivel a reha - 
bilitação de sua casa, que aliás tinha um sal- 
do real de 8:000 contos! . | 

« Coma expiração do praso de GQ dias 
de espera, vão apparecer todos as males cau- 
sados pela crise, e teme-se que do dia 10 em 
diante appareçam as corridas sobre todas as 
casas bancarias. À mais fraca é incontestavel- 
mente o Banco Rural e Hypothecario, porém. 
se houver prudencia da parte dos credores ahi 
residentes, dizem-me que o prejuizo dos ac- 
cionistas não será além de 10 p. c. do capital. 

«Cumpre, pois, que a imprensa d'ahi guie 
% opinião dos interessados e procure impedir 
as liquidações forçadas, que darão em resul- 
tado a quebra de todos os estabelecimentos 
d'aqui e portanto grande vantagem para es- 
te paiz, onde ficarão os capitaes a dobito, 
com grande perda de Portugal, que não reem- 
bolsará a importancia do seu credito.» 

Tive ao principio escrupulo de dar pu- 
blicidade aos períodos que deixo transcriptos 
pelo receio de ir assustar osinteressados;porém 
vencou-me à ideia do cumprimento do meu 
dever. y Ei ot 
A imprensa para esclarecer a opinião deve 
sempre dizer a verdade. 


Boas notícias ou mãs noticias, entendo que 
a imprensa tem restricta obrigação de as dar 


todas, logo que ellas sejam verdadeiras. 


A verdade do que se passa no Rio está nos | 
trechos que copiei da carta de um portuguez 


intelligente e verdadeiro amigo do seu paiz. 
Que ninguem se acobarde com o feio qua- 
dro, que elle nos apresenta e que todos so lem- 


te mento a casa. 


riodo, que fica tramseripto. 


| | Disseram-me que tinha suspendido paga- 


a Maxwell Wrigh & C.*, filial de 
uma casa bancaria de New-York que tinha 
fallido. : 
- Não me responsabiliso, porém, por esta no- 
ticia. Se ella fôr verdadeira as corresponden- 
cias dos jornaes o dirão. a 

Ainda que verdadeira ella nada influe na 
crise, porque a sua fallencia fei natural conse- 
quencia da casa de New-York de que ella 
era succursal no Rio do Janeiro. 

Disseram os passageiros que os consules 
tinham protestado contra o modo escandaloso 
como se estavam fazendo as liquidações das 
casas bancarias. 

Não encontrei, porém, esta noticia nas 
cartas que vi, nem tivo quem me dissesse se 
esta noticia era ou não verdadeira, 

Vi em alguns numeros do «Jornal do Com- 
mercio» extensas listas dos nomes dos cre- 
dores das diversas casas fallidas. 

Sei que vieram em separado para algumas 
pessoas d'esta cidadeas mesmas listas. Por 
ellas se reconhece que dous terços dos capi- 
taes depositados nas casas bancarias eram de 
portuguozes. | 

Eis o que mo foi possivel colher das cartas 
particulares, além do que communiquei pela 

via telegraphica. 

Os correspondentes do «Commercio» da- 
rão mais circumstanciadas e mais interessan- 
tes noticias do que estas e que melhor satisfa- 
rão a justa e natural curiosidade dos assignan- 
tes d'esta folha, | 

Foi nomeado secretario geral do governo 
civil de Faro um irmão do snr. deputado Ber- 
nardo de Albuquerque. 

Alguns jornaes publicam o libello apre- 
sentado pelos subscriptores dissidentes do 
Banco Nacional Ultramarino contra o snr. 
Francisco de Oliveira Chamiço na qualida- 
de de fundador e actual governador do mes- 
mo Banco, e bem assim a contrariedade apre- 
sentada hontem no Tribunal do Commercio. 

Chegou hoje de França vindo no vapor 
de S. Nazaire o snr. Anselmo José Braam- 
camp + 

Foram esperar s. exc.?, a sny.* condessa 
de Villa Real, o snr. ministro da marinha, 
o sur. visconde de Soares Franco e mais pes- 
soas gradas, além dos parentes do illustre 
viajante. dg 

Diz-se que s. exc.* com quanto não venha 
completamente restabelecido dos seus incom- 
modos, vem melhor. 

O snr. Braamcamp deu uma queda a bordo 
do paquete em que veio para Lisboa. 

O vapor «Ville du Havre» na sua via- 
gem para Lisboa esteve em grandes riscos. 

Um forte vagalhão arrancou o sino que 
estava seguro a um forte varão de ferro. O 
navio esteve 12 a 15 sogundos debaixo de 
agua! Diz o capitão que nunca vio mar tão 
agitado e a morte tão perto ! 

O snr. conde de Sarmento ajudantes d'or- 
dens de El-Rei o Snr. D. Fernando, que se 
acha sitios doente, teve a honra de re- 
cebor a visita de S. M, que foi saber da sua 
saude, 

No vapor francez vindo do Havre vieram 
mais de 20 caixotes contendo modelos para 
a estatua, que se pertende levantar em memo- 
ria do Sor. D. Podro IV. | 

Os modelos foram para a Academia das 
Bollas Artes. 4 

Espera-se que no concurso se apresentarão 
mais de 60 modelos ! 

A escolha não ha-de ser facil. 

Falleceu o snr. Brignol, filho do dr. Bri- 
gnoli, medico italiano muito conhecido em 
Lisboa. Vis 
Ha poucos dias tinha casado uma irmã do 
fallecido com o sur. Shore. 

Os officios funebres foram feitos na igreja 
do Loreto, pertencente à colonia italiaãa. O 
tomplo estava ricamente adornado com pan- 
nos de crepe. | 

O regulamento de transito de que tenho 
fallado varias vezes deve apparecer publicado 


ámanhã no «Diario». 

Affirma-se que irá á régia assignatura na 
proxima quinta-feira a nova reforma das al- 
fandegas. 

“Trabalha-se com muita actividado no re- 
gulamento do tabaco, que brevemente tam- 
bem apparecerá a lume. 

O snr. Manoel de Jesus Coelho estando 
bontem na secretaria das obras publicas,co- 
meçou a sentir-se incommodado com uma for- 
te vertigem. O incommodo progrediu es, s. 
retirou-se muito doente para casa, 

Dizia se que s, s.“tinha soffrido um ataque 
cerebral, mas não foi assim, | 

O doente está livre de perigo e apresenta 
melhoras. : 

As folhas de todas as cores politicas signi- 
ficam o desejo de verem o snr. Coelho prom- 
ptamente restabelecido. 

A folha semi-oflicial confirma todas asno- 
ticias, que ultimamente tenho dado relativa- 
mente á sahidada divisão para o Brazile Rio 
da Prata e proparativos de viagem para outros 
vasos de guerra. ben 

O regulamento da administração da fa- 
zenda militar tem dado lugar a commentarios 
pouco lisongeiros para o seu author ou au- 
thores. 

"* Comojá fiz ver,o titulo V deixa ao mi- 
nistro da guerra grande margem para por 
informações menos conscienciosas poder fazer 
contractos lesivos aos cofres publicos e em 
manifesto prejuizo para a nossa agricultura. 

Lembro-me que houyo uma commissão 
nomeada para regular 0 serviços das remon- 
tas. 

Esta commissão era composta dos snrs, 
D. Antonio de Mello, então inspector da ar- 
ma de cavallaria, José de Vasconcellos, com- 
mandante da guarda municipal de Lisboa, 
Souza, coronel delanceiros, dr. Moraes Soa- 
res, chefe da repartição de agricultora, José 
Guedes de Carvalho o Menezes, capitão de 
cavallaria, Lima, professor do Iustituto Agri- 
cola de Lisboa, e Lino, veterinario de lan- 
ceiros. ape 

Esta commissão concluio os seus traba - 
lhos, e apresentou o seu relatorio na secre- 
tariada guerra. | 

O que será feito d'cesg relatorio ? Porque 


te pelos crendores. E 


A commissão ia comprar não só a essa fei- 
ra, como às feiras geracs em concorrencia com 


todos os compradores, comprando sem dis- 


não foi publicado ? Dêem-no a publico para. 


que se saiba qual foi'a opinião da commissão, 
e se os alvitres que ella apresentou eram ou não 
acceitaveis. Ao menos recompensem o tra- 
balho da commissão, dando publicidade ao seu 
bem elaborado e consubstancioso parecer. 
Este parecer tinha por fundamento a 
compra feita directamente aos creadores, re- 
pellindo a ideia de se contractar a remonta 
com os negociantes de cavallos: propunha 
tambem a commissão que se nomeasse uma 
commissião permanente de remonta, a fim de 


“crear officiaes versados n'esta'especialidade e 


que se estabelecessem mercados especiaes pa- 


tincção todós os cavallos que apparecessem, 
uma vez que tivessem as condições exigidas 
para o serviço. 

Além desta commissão haveria as com- 
missões regimentaes encarregadas de comprar 
todos os cavallos que os creadores apresentas- 
sem mediante certas condições e um preço es- 
tipulado. 

Conhecço-se que o pensamento da commis- 
são era dotar os regimentos de bons cavallos 
portuguezese ao mesmo tempo animar as 
creações nacionaes. 

k' claro que o serviço publico que a com- 
missão propunha,era de grande importancia. 
Talvez por isso mesmo a proposta fosse regei- 
tada, 

Quando se póde dispor de 30:0005000 rs., 
além das economias dos corpos para a remonta 
dos regimentos,é lamentavel que em vez de se 
applicar esse dinheiro em proveito dos corpos 
da arma de cavallaria e da nossa agricultura, 
se esperdice, dando grandes lucros a negocian- 
tes e especuladores. 

O «Diario» publica uma portaria de lou- 
vor ao administrador do concelho do Crato 
pela captura do famoso bandido, chefe de uma 
quadrilha de salteadores, Rodrigo Marques 
Preto, prorogação porsmais 1 anno de licença 
ao escrivão e tabellião do juizo de direito da 
comarca de Sinfães, decreto nomeando o nr. 
Nazareth para membro do conselho goral das 
alfandegas, como annunciei ha dias, continua- 
ção do relatorio do snr. Sant'Anna ácerca dos 
impostos antes de 1832 e a conclusão do re- 
gulamento para a fiscalisação da fazenda mi- 
litar. 

O paquete «Extremadure» parte amanhã 
ás 10 horas da manhã para os portos do Bra- 


all. 
M. 


Correlo de Lisboa de hontem. 
— Pelo adiantado da hora a que hontem rece- 

bemos o correio de Lisboa, apenas pudemos 
publicar em P.S., depois de feita a tiragem 
para as provincias do norte, uma parte da 
carta do nosso correspondente da capital. Re- 
produzimos por isso na secção do interior, pa- 
ra conhecimento de todos os snrs. assignan- 
tes, essa parte da correspondencia, á qual 
reunimos a parte que tinhamos deixado ficar 
para hoje. | 

Julgamento. — Entrou hontem 
em Julgamento no tribunal do 2.º distri- 
cto criminal acélebre causa crime em que 
são agora authores, conjunctamente com o mi- 
nisterio publico, José Rodrigues de Castro e 
irmão Clemente Rodrigues de Castro, de 
Grijó, no concelho de Gaya, e réus Antonio 
Nunes dos Reis, Francisco Nunes dos Reis, 
Joaquim Nunes dos Reis e José Nunes dos 
Reis, accusados de ferimentos. ; 

- Advogado da accusação o snr. Augusto 
de Carvalho Vasques de Mesquita e da defeza 
o sor. Joaquim Marcellino de Mattos. 

São 40 as testemunhas de accusação e de- 
feza, e por isso não se concluiu hontem o jul- 
gamento,. que hoje deve continuar. 

Por incómmodo de saude do respectivo 
Juiz, preside o do 1.º distrito, o snr. Carlos 
Vieira da Motta. A 

Navio novo. — Hontem, pelas 2 ho- 
ras e meia da tarde, foi lançada ú agua, no es- 
taleiro do Ouro, a barca «Firmeza», que é 
propriedade, não da exc.”* snr.* JD. Joaquina 
Cardoso e filho, como se disse, mas sim dos 
snrs. Antonio Cardoso dos Santos e Antonio 
Luiz Gomes Lima. 

O navio entrou norio com muita felicida- 
de, mostrando na agua a sua elegante fórma. 

Era muita a ênte que presenciava a entra- 
da da barca «Firmeza» nas aguas do Douro. 

O constructor foi, como já dissemos, o snr. 
Custodio Martins da Silva Santos. 

— À barca tem 34 metros de quilha. 
Seguro de vidasdo Banco União. 
— O seguro de vidas do Banco União contava 
hontem, 30 de novembro, 6:899 subscripto- 
res, com um capital de 2.513:3059000 réis. 

O seguro de vidas do Banco União, com- 
quanto seja a primeira instituição da sua na- 
tureza fundada n'este paiz, tem apenas um an- 
no de existencia, e em tão pouco tempo os re- 
sultados não podiam ser mais satisfactorios. 

Como se aproxima o dia 1.º de janeiro,que 
é a data em que começam os quinquennios, o 
numero dos subscriptores provavelmente irá 
em progressive augmento. 

Theatro de w. João. — A admi- 
nistração do theatro de S. João vai convo- 
car o conselho fiscal para o consultar sobre 
se deve ou não ser rescindido o contracto de 
arreidamento do theatro com o governo, por 
isso que da parte d'este não foi cumprida a 
clausula expressa na escriptura de dar com- 
panhia lyrica na epocha propria. 

À rescisão do contracto está tambem esti- 
pulada na escriptura, para o caso de que O ar- 
rendatario falte a qualquer das condições do 
contracto. 

Consta-nos tambem que alguem d'esta ci- 
dade se decidiu a tractar com o emprezario de 
Marselha, que para aqui fez uma proposta te- 
legraphica, e que já se lhe pediram ou 
vão pedir, hoje, telographicamente, informa- 
ções sobre o pessoal da companhia o preços, 

Veremos se d'aqui sahe alguma cousa. 


Dá grandes esperanças. — Ante- 
hontem, por volta do moio dia, ao tempo que 
a snr.* Joaquina Rosa, de S. João da Foz, 
tractava no estabelecimento de ourivesaria do 
snr. Marques Dias & Oliveira, da rua das 
Flores, a compra de uns brincos de ouro, en- 
trou sorrateiro no estabelecimento um rapaz 
de 12 annos de idade, chamado Antonio Soa- 
res (o Limonada), que, andando menos mal 
vestido, não dá ares de gatuno, comquanto o 
seja dos mais ladinos. 

Este gatuno,quando viu que o snr. Mar- 
ques Dias punha os brincos nas orelhas da 
mencionada Joaquina Rosa, achou que era o 
momento azado ao seu proposito, eroubou da 
algibeira 4 pobre mulher um porte-monnaie 
com 85100 réis, que ella tinha para pagar os 
brincos e que achou de menos quando os quiz 
pagar. 

Julgue-se como ficaria a pobre mulher ! 
Lembrou-se logo do rapazinho que viu perto 
de si e correu á rua, mas já elle tinha fugido, 
deixando no passeio, porque provavelmente 
lhe cahiu do bolso,0 porte monnaie,mas só com 
15500 réis. | | 

A policia,a quem se deu conhecimento do 
facto, conheceu pelos signaes o gatuno e con- 
seguiu captural.o n'uma taberna da rua das 
Verdades, conduzindo o depois ao estabele-. 
cimento do snr, Marques Dias & Oliveira, on- 


de foi reconhecido; como sendo o mesmo que dustrialbdo 1864 das freguezias da Victoria PE Ah 


alli entrára quando ge fez o roubo. 


gue à justiça criminal. 


Ea 


S, Nicolau, Miragaia e Massarellos e pelo: 


— Publicou-se a 9.º folha da interessante 


O gatuno Antonio Soares é natural de Es- | Bibliotheca Recreativa. N'esta 9.º folha con- 


tremoz e tem uma cara — que engana um 
santo ! 

Fallecimentos.—Falleceu hontem o 
sor. Albino José da Sllva Toscano, aspirante 
na repartição de fazenda d'esta cidade. O fi- 
nado era pessoa estimavel e bemquisto de to- 
dos quantos o conheciam pela sua muita bon- 
dade e excellentes qualidades. 

Celebram-se hoje á noute os responsos de 
sepultura na igreja do Carmo, 

Tambem falleceu o enr. João de Pinho, 
commerciante de vinhos d'esta praça.. 

Os responsos de sepultura devem ter lugar 
âámanhã ás Ave-Marias, naigreja dos Tercei- 
ros do Carmo, 

Necrologla. — No dia 23 de novem- 
bro ultimo falleceu, na sua casa de Tondella, 
o snr. Frederico Augusto Cid de Figueiredo e 
Ornellas. 

Tambem no dia 18 do mesmo mez falle- 
ceu em Almeida a exc.”* snr.* D. Maria 
Candida da Costa Fonseca e Almeida, espo- 
sa do snr. Antonio Maria da Costa e Fonseca, 
-e filha do snr. Francisco Bernardo da Costa e 
Almeida, coronel e tenente-rei d'aquella praça. 

No dia 19 falleceu na cidade da Guarda o 
rev. Antonio Coutinho de Aragão, prior de 8. 
Pedro de Jarmello e professor de theologia 
moral no seminario episcopal d'aquella cidade. 

Domador de feras. — O «Viannen- 
se» dá noticia de ter chegado a Gruimaries um 
tal Eurico Stanzani, domador de feras, com 
a sua troupe, que se compõe de um leão, uma 
panthera, uma hyena, um touro veado e dous 
abstruzes. 

E' muito provavel que se não esqueça do 
visitar o Porto, se antes d'isso o leão ou a pan- 
thera lhe não fizerem alguma das suas, 

Portuguezes faliecidos. — Falle- 
ceram no Rio de Janeiro desde 29 de outubro 
até 7 de novembro os seguintes subditos portu- 
guezes : 

Christovão Pereira de Almeida, 29 annos, 
solteiro — Manoel de Souza Menezes, 70 a., 
viuvo — Francisco José Pereira Azurar, 20 
a. s. —Domingos Antonio Alves Pinto, 45 a. 
casado — João Jacintho da Silva — Manoel 
Antonio Alves, 28 a., 8. — I'rancisco Antonio 
Nunes, 24 a., c. — Maria Augusta Ctuima- 
rães, 39 a., c. — Izabel Michaela de Jesus, 40 
a., 8. — Marianna Margarida de Macedo, 24 
a. — Joaquim José de Souza, 25 a., 1, —Ma- 
ria Emilia da Silva, 28 a., s. — Maria Rosa 
Etelvina, 33 a., c. —- Ignacio Gonçalves Car- 
doso, 33 a., 5. — José de Moura Ferreira Bas: 
tos, 22 a., 8. — Vicente Ferreira da Silva, 65 
a. c. — Manoel da Silva Paranheiro, 44 a., 
s. — João Antonio de Souza, 100 a., v. — 
Francisco Xavier Rodrigues, 35 a., c. — 
Ventura José da Costa, 27 a., c. — Joaquim 
José Lopes, 26 a., s. — Antonio da Costa 
Valerio, 47 a., s. — Thomaz José de Olivei. 
ra Rego, 44 a., s. — Simplicio Joaquim de 
Mendonça, 38 a., s. — João Homem da C'os- 
ta, 52 a., c. — Matheus José de Freitas, 36 
à., 8. — Manoel Francisco, 40 a., s. — Maria 
José R. de Castro e Assis, 24 a., c. — Hen- 
rique Leão, 42 a.,s. — José Coelho Braga, 
36 a., v. — Antonio Soares, 24 a.,s. — Ma- 
noel Barboza Madureira, 34 a., s. — Joaquim 
Carneiro, 34a., 5. 

A politica medida às jardas. — 
Lê-se no periodico inglez «Sun»: 

«Fez-se ha dias cem Longton uma aposta 
singular. Suscitou-se uma questão entre dous 
fabricantes a proposito das suas opiniões poli- 
ticas. Um era conservador e o outro liberal, 
Como por argumentos não podiam chegar a 
uma conclusão satisfactoria, encarrepgaram as 
pernas de decidirem pelas cabeças. Concerta- 
ram uma corrida de 120 jardas. O vencedor 
havia de ser considerado como o representan- 
te da melhor opinião politica, e o vencido pa- 
garia um jantar a quarenta pessoas, vinte de 
cada partido. 

Fez-se a corrida na presença de numero- 
sas testemunhas. Foi o campeão do partido 
conservadorque ganhou por uma jarda, Quan- 
do entraram na cidado, levavam os conserva- 
dores fitas vermelhas e azues. Os liberaes, 
ainda que vencidos, não querem acommodar- 
se, é falla-so em mais duas corridas.» 

Velha ec estragada. — Ha em Vien- 
na um negociante que não só vende guarni- 
ções do pelles, mas arrecada no seu estabeleci- 
mento, durante o verão, os regalos e pelissas 
de muitas damas, que confiam d'elle esses ob- 
jectos porque sabe preserval-os de deteriora - 
ção. 

O homem costuma pregar em cada pelis- 
sa, regalo ou capa com guarnições de pelles, 
um bilheto com o nome da dona seguido sem- 
pre de alguma observação, tal como — roto, 
usado, novo, velho, excellente, etc. Isto é feito 
com o fim de evitar qualquer engano. 

Uma senhora que tinha n'aquelle estabelo- 
cimento uma capa de pelles, e que a mandou 
procurar ha dias, foi em uma das ultimas nou- 
tes a casa de uma sua amiga. A tal senhora já 
não é nova, mas tem conservado toda a sua 
garridice dos vinte annos. Veste-se com luxo, 
usa de caio e de perfumes, 

Em casa da sua amiga havia uma nume - 
rosa reunião. Ao principio a sua entrada não 
moveu a attenção de ninguem, mas de repente 
começaram risos surdos, que breve chegaram 
a ser risadas desabridas, 

— Mas que éisto ? — perguntou a dona da 
casa a um sugeito que estava ao pé d'ella. 

— E aquella senhora que traz o seu rótulo 
— respondeu elle em voz baixa. 

Com effeito, a pobre mulher tinha, em uma 
das pontas da capa, um letreiro cm que se lia 
distinctamente : <A snr.*B,.. velha c estra- 
gada». 

Funesto esquecimento do negociante ! 

Passageiros do EBrazil. — O pa- 
quete inglez «Oneida» conduziu do Rio de 
Janeiro para Lisboa os seguintes passagei- 
ros: 
Manoel de Carvalho, Agostinho Nunes de 
Almeida, Antonio Lopes Duarte, Seraphina 
Duarte dos Santos, Manoel Pereira Silva, 
João Mendes, Manoel Rodrigues, Manoel Ro- 
drigues Moreira, Manoel Gonçalves Pinto, 
José da Rosa Pereira, Joré Rodrigues Cardo- 
zo, Francisco Antunes, José Joaquim Men- 
danha, Firmino Mendes, Albino Exposto, Ma- 
noel Raposo de Vasconcellos e Manoel Rodri- 
gues. 


Da Bahia: Luiz Maria do Pinho. 


] “cana na.". 
De Pernambuco: Manoel de Souza Mar- | Titulos de divida publica jasuos) 


ques. - dE 7 
De Cabo Verde: Francisco de Assis e 
Silva. 


Factos diversos 
—Desde hoje até 30 do janeiro proximo 
estará aberto o cofre do 3.º bairro para a re- 
cepção da 1.º prestação da contribuição in- 


clue-se o romance «Pena de Talião», e começa 
o lindo romance de Elias Berthet «Othon de 
Ouro», traduzido em portuguez pelo snr. José 
Ferreira da Cunha e Silva. : 

— O deposito e vendagem de tabaco no 
Porto da Companhia da Fabrica de Xabre- 
gas, mudou-se do local onde estava,na praça 
de D. Pedro,para a casada mesma praça,on- 
de foi o café Guichard. 

— À empreza editora da «Bibliotheca dos 
Dous Mundos» publicou as folhas 12 a 15 do 
romance (traduzido do francez) «Os Myate - 
rios do Palais Royal». 


e na e a ss 


CORHUNICADOS 


Como é justo que se dê galardão de louvor a to- 
dos aquelles que practicam actos humanitarios, jul- 
gamos que não devem ficar no esquecimento os que 
no fim da tarde de 26 do mez ultimo practicou, por 
occasiãó do naufragio do brigue sueco «Diana», ao 
sul da nossa barra, o regedor da freguezia de Santo 
Andró de Canidello, Joaquim de Oliveira, e seu filho 
Joaquim de Oliveira Junior, sota graduado da alfan- 
dega d'esta cidade. y 

Estes dous individuos, que para ver os trabalhos 
da gente encarregada de recolher os salvados do 
casco do patacho russo «Alma», se achavam na praia 
ao tempo do naufragio do brigue sueco, prestaram 
valiosos serviços na salvação dos naufragos, deram 
a estes roupas para se mudarem, e propunham-se 
agazalhal-os em suas casas, o que não levaram a 
efeito como queriam, porque o enr. piloto-mór da 
barra os conduziu para a casa do salva-vidas, ondo 
se acham, 

Estes factos honram quem os pratica c são di- 
gnos de louvar. 
= — ME ee mas 

- O smr. José da Costa Boucinhas, sentindo q ines: 
perada morte do seu presado amigo e ex-socio José 
da Silva Mais, mandou cantar, na capella das Do- 
res, n'esta villa, uma missa pelo eterno descanso da 
sun alma, a que assistiu e sua familia; e tributa a 
sua consternada esposa, mano e familia a sua dor 
e saudade, 

nro de Varzim 27 de novembro de 1864. 


fe e em : 
PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto 
de 2a 29 de novembro... scecva cr.  184:7785240 
Idem no dia OO. coss bro doc Sob O 9.24258121 


194:0203361 


Bespachos de exportação 
Novembro 80 


RIO DE JANEIRO—Na galera Josquina, J, 


| Pinto, 21 volumes com diversos generos; d. Lopes, 


meia pipa com azeite; J. L. Alves, 4 caixões com 


chapéus. 

BAHIA — Na barca Maria & Amelia, M. G. 
Soares, 23 volumes com diversos generos; J. N. de 
Almeida, 254,4 litros de vinho. 

MARANHAO — Na barca Nova Carolina, L, 
J de Campos, 150 volumes com cebolas € azeitonas. 

PARA'—No brigue Marquez de Santa Cruz, J. 
L. Alves, 132:250 litros de sal, 

LONDRES—No vapor Beta, M, Gassiot & (4, 
99834,88 litros de vinho, ra 

IDEM — Na barca Chamois, M, P. Guimarães, 
034,24 litros de vinho. 

IDEM — No brigue Arrow, A: L da Silva & 
Filho, 10684,8 litros de vinho. 

UBLIN—Na escuna Perle, B. de Magalhães, 
80 caixas com Inranjas, 

LEITH—Na escuna Maroim, J. M.R V. &T, 
Archer, 534,24 litros de vinho. , 

MARSELHA — No patacho Iberia, J. B. dg, 
Castro & C.”, 186 volumes com cazulos. 

HAMBURGO E BREMEN—No patacho Fortu- 
na, J. Il. Andresen, 800 ceiras com figos; C. Bran- 
dão, 150 feixes de cortiça. 

IDEM — Na escuna Deolinda, C. Smithes & 
C.*, 2136,96 litros de vinho. 

NEW-YORK —No patacho Josephina, A. R, 
Veiga, 120 barricas com sarro. 


nd caem eme 
Completa descarga 
) Novembro 30 
PORTIMÃO —Hinte Nova Conceição. 
NEW-YORK —Barca Star Light, 


Termos de carga 
» Novembro 30 
PORTIMAO —Hiate D. Antonia, 76 ton , mes- 
tre Costa, 
FIGUEIRA —Hiate Martins, 114 ton, mestre 
Bonto. ê | 
PORTIMAO —llinte Nova Conceição, 109 ton , 
mestre Ribeiro, a 


CD tas me 
Generos despachados Para consumo 

Novembro 28 e 29 

Assucar—19 caixas e 377 saccas, 

Arroz —b36 saccas, 

Caf6—75 saccas, 

Doce—4 latas, 

Couros—1028, 


Gemoórosdespacshados pela mesa da 
estiva 
Novembro 80 
Oleo de linhaça—1 pipa, 
Gaz liquido—t0 barris. 
Cobre fundido—8 rollos, 
Canella—28 fardos. 
Queijo—4 caixas, 
Verguinha — 200 feixes. 
Arcos de ferro — 125 ditos. 


Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentos 

Novembro 30 
Litros 

DESPACHADO PABA DEPOSITO | 
Aguardente ........crecercosos  1886,00 
DMSPACHADO PARA CONSUMO 

ASURPADOSAS o sto cui isiis úsivd 538,24 
MINHO; MAÚRIO , co ds aisasa cms 222,40 
DALO VOLTO ao coco ca UNA 13162,48 


—  DASPAOHADO PANA MXFOnTAÇÃO 
VINHO ZOO Suor Poco nract ar. 111760,00 


Praça de Lisboa 29 de novembro 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa do dia 2a 28 de novembro. 235:1564554 
Edema did 29» esse ed é cididtid ár a 8:5064937 
243:6688491 


Cotações ciliciaes 


Inscripções d'assentamento, juro 


“pago até 30 de junho de 1864 48 1) a 48 1) 


eupons idem.....ccceerss ... 481/ q 48 14 
Titulos de 5 acções do banco de 
O e E sec. 00 5288 À 5304000 


2545 a 2568000 


Banco Commercial do Porto... 
j 1258 a 1308000 


Es SÃO ccessocaasbipaoc 


a ATOS ampisa do ediin a vá Us a 724000 
» Mercantil Portuenso.,,. 254% a 2568000 
Titulos do divida publica [un- 
tigos] .ccssesess l «82 
a Bs 4 
Titulos de divida publica [das 
tros oporações)....cccccceo DO 212 
Papelmoeda ......ccccecao. 16 18 


Cambios 


O d/v.. 62 3/ 
60 dig. = 
90 d/d.. — 

100 d/d.. 532 


Londros,,... 


Paris, e... 


Foi pelo administrador respectivo entre- !anno inteiro das freguezias de Lordello e Foz, ed X a 


oo * 
a] 


ide 6p.ca be 


8m/d.. 473/, 
3m/d., 42 5/ 

- 3m/d.. 628 
8m/d.. 528 f 


Madrid ,....  SBd/v.. 920 
AdiZ, cercas 8d/v.. 910 
Oto. cossse » par 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 


Bolsa de Madrid, em 29 de novembro — 8 por 
cento consolidada 48 3 dito differido 48, 
Bolsa de Pariz,em 29 de novembro — 8 por cento 
francez 65,05 —4 1/, dito 93, 
Bolsa da Londres,em 29 de novembro Consoli- 
dados 89 3/;—3 por cento portuguezes 48 1/,, 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 7 de novembro 
BOLETIM DE 283 DE OUTUBRO A 7 DE NOVEMBRO 


O nosso mercado de importação esteve pouco 
activo durante a quinzena; além das circumstancias 
geracs que o affectam, concorre agora para a sua 
apathia a aproximação do fim do anno. s 

Tambem n'este ramo commercial, como era de 
crer, produziu a criso effeitos desastrosos; varias con- 
cordatas teem sido propostas e acceitas, e em quan- 
to não se restabelece totalmente a confiança, acon- 
selha a prudencia a maior reserya que ge obsorva 
nas transacções. D'ahi tambem provém a firmeza ró- 
lativa de alguns generos; com effeito os possuidores 
austentam as suas oxigencias, mas havendo menor 
escolha de compradores ainda esse facto é consequen- 
cia da cautela que preside ás vendas, proferindo-se 
ia a fazenda em deposito a affrontar novos pré- 
uizos, A 
Atravessamos, porém, uma quadra anormal, e 
antus que de todo se aquiete o credito abalado por 
uma grande e subita commoção, não é de admirar 
que as operações a praso se resintam de sua timidez. 

O azeite doce de Portugal foi ainda vendido du- 
ranto a quinzena a 3254000. dita r 

Cotamos o sal de 480 a 500 réis, segundo a qua- 
lidade. do 

Não nos constam vendas da vinho de Lisboa; do 
Mediterraneo vendoram-se apenas 476 pipas, sen- 
do 60 do branco. 

No mercado de exportação houve tambem pouco 
movimento; logo dopois da partida do Béarn effe- 
ctuou-se uma venda de café com alguma baixa, des- 
cendo ainda os preços no decurso da quinzeza cer- 
ca de 300 rs. em arroba. Depois da entrada do Onei- 
da ainda mais afirouxou o mercado, não augmentan- 
do os exportadores as suas offertas apezar de esfor- 
garera se os commissarios e ensacçadores por man- 
ter as cotações do produeto. 

Ha em ser nesta data (7) + «« 90,000 saccas, 

Sobre o algodão tambem as noticias dos merca- 
dos consumidores produziram efeito desagradavel; 
as offertas acham-se muito reduaidas. 

Não foi melhor a posição do assucar durante 4 
quinzena; affectando-a conjuntamente novos suppri- 
mentos, embora não avultados, de Campos e Pernam- 
buco, o o estado dos mercados da Europa, além da 
approximação das safras do norte e das causas ge- 
raes. 

No dia 26 abriu-se o cambio sobre Londres a 
27 cum oitavo e 27 e um quarto d. letras commer- 
ciaes, saccou-se depois a 27, 26 e sete oitavos, 20 & 
tres quartos, 26 é um quarto 26,25 esete oitavos e. 
25 e tres quartos d.; sobre Pariz regulou o cambio de 
350 até 365 rs; sobro Hamburgo a 670 e 680 ra., 
sobre Lisboa c o Porto de 107 a 109 p.c. a y0 
dias. 

As npolices geraca de Gp.c. foram ainda hofo 
negociadas ao par, & as provinciaes de 6 p. c. à 9d 
9b p. e. 

Não hbonve mudança na taxa do desconto, 

As acções do banco do Brazil tem sido vendi- 
das ao par, e as do banco Rural c Hypothecario até 


805 de desconto. 2 
IMPORTAÇÃO 


AZEITE DOCE — Do de Lisboa venderam-se 
100 barris a 3255. 

Do Mediterranco venderam-se 200 caixas a 
78600. 
SAL —Conserva-sa em posição desfavoravel, Co- 
tamos de 480 a 500 réis, segundo a qualidade. 

VINHO—Constam-nos as vendas seguintes ; 

De Barcelona : 381 pipas tinto, a 1765. 

De Cette: 20 pipas branco a 1754, 25 pipas tin- 
to & 1903,e 25 branco a 1855. | 

Do Marselha : 15 pipas branco a 1758,e 10 ditas 


tinto a 1904. s 
EXPORTAÇÃO 
CAFE'— Venderam-se de 23 a 31 do passado 
59.600 gaccas. 


E dela 7 do corrente 15:354 saccas. 

Sommam, pois, as vendas realisadas dosde a sa- 
hida do paquete francez Béarn até hoje (7) 74:954 
saccas, à cá 
Para melhor comparação da baixa que apresen- 
tam os preços, publicamos com as ultimas cotações 


as que regulavam á sahida do Béarn : ; 
LOTES REDONDOS ” 
22 de out. 7 denov. 
Estados-Unidos.... 65200 a 68300 58900 a 64000 


Canal .... 000... 68100268200 55700 a 58800 


Norte da Europa.. 65300 a 63500 6200 a 65100 
Meditorraneo +. .«. 681008 68300 5700 a 55900 
QUALIDADES “ms 
| 22 de out, 7 denov.” 
Lovado,.s....... 65800 a 78000 65800 À 78000 
Superior....2..... 65500 a 65600 65300 4 64400 
1º boa..... ce. 68300 a 68400 paião OR 
1.º ordinaria, ..... 5588008 68000 58400 a 585 
MCNOR. veses 0. 55500 a B5700 55200 a 54800 


2º ordinaria...... 58100 a D5800 58000 a 58100 
Ha em ser 90:000 saccas, : 
Despacharam-se 83:482 saccas. T 
Embarcaram 83:814 saccas, | is 

AGUARDENTE —Vendeu-se em terra de 805 à 
828,e n bordo de 963 a 985 a pipa. a 
Ha em deposito 600 pipas, 
ALGODÃO — Não tem havido vendas, e em con- 
sequencia das noticias desagradaveis dos merendos, 
europeus baixaram as offertas a 185 c 203 segundo 

a qualidade e lotes redondos disponiveis a 30 e '60 

dias de praso. b 

Despacharam-se 182 balas para o Havre, 20 pa- 

ra Montevideu e 137 para Southampton, a 

Ha em ser 4:000 arrobas. 

ASSUCAR —Iouve entradas de Campos e Pér- 
nambuco, que, embora não fossem importantes, pre- 
judicaram a posição do artigo, já precaria em rasão 
da proximidade das safras do norte, das desfavora- 
vcis noticias recobidas da Europe, da pequena pro- 
cura, como sempre acontece em fins de ahno, q go- 
bretudo de crise monetaria que atravessamos, 

Nus pequenas vendas effectuadas foram os pre- 


8 os seguintes: geo 
*ernambuco, branco, 2.º sorte. ...... 55000 a 55200 
q: 3 sorte 100 «+. 48800 à 48900 

8; 17 7 400MONARTR O efpiá 84500 a 38600 
Cotinguiba, branco... ...... 00.0... 38800 a 45000 
Campos, branco... «ssceececcrs ++» 45000 à 48400 
» mascavo ua... «28000 a 35200 

De Maceió, Bahia, 1.º e 4. sortes de Pernambuco 
e mascavos da Cotinguiba não ha, 

Temos em ser: 

De Pernambuco 3:000 saccos, 

Da Cotinguiba 600 caixas, 

De Campos 8:000 saccos, 2:470 caixas e 815 bar- 
ricas. 
Total, 11:000 saccos, 3:070 caixas e 815 barricas. 

Despacharam-so para Lisboa 49 caixas, 245 bar- 
ricas e 109 saccos. Montevideu 50 caixas e 225 bar- 
ricas, Porto 40 caixas, 30 barricas o Rio da Prafh 
127 caixas. l 


MERCADO MONETARIO 

CAMBIO— Sommam os saques fechados pelo pa- 
quete inglez Oncida, f 

Sobre Londres: Ib. 450:000 a 27 e um quarto, 27 e 
um oitavo, 27,26 e sete oitavos, 26 e tres quartos, 26 
o um quarto,26,25 e sete oitavose 25 e tres quartos d, 

Incluimos nesta somma Ib. 50:000 tomadas pelo 
governo imperial a 26 d. e lb, 210:000 que o banco 
do Brazil tomou antes da entrada do paquete a 26 
o tres quartos, 27 cum oitavoe 27 e um quarto 
d, sendo parte da remessa por conta “a ndminis- 
tração da massa fallida do Gomes & Filhos para 
resgate de creditos em Londres. 

Sobre França 1:600,000 francos de 350 a 353 ra. 
antes do paquete, o depois de 365 a 360 rs. alem 
de quantias diminutas a 365 rs. 

Sobre Hamburgo 100:000 m b. a 670 G80 rj, 

Sobre Lisboa e o Porto tem regulado ultimamente 
as taxas seguintes: 


* 


1108 112 p.e......... á vista, 

109 all p.e........ a 30 dias. 

108 24 110 p.c........ 260 » 

TORA 109 1,0%. «co a 90 » 
APOLICES. —Tem sido negociadas as geraes 


de 6 p.c.a 99 e meio p c. e ao par, além de um lo- 
te de 557 para er a 98 p. c.; e as provinciaes 


e 


o p.e, 


DESCONTOS. —Conservam-se nos bancos a 10 


- e. Na praça regulavam de9e meio a 12 p. c. 
é META = 


295800 e 295500, e os soberanos de 95350 a 93500, 


vendendo-se hoje 95000 a 98400, 


ES. — Negociaram-so as onças a 304, 


Acções : Effectuaram-se transacções das do Ban- 
co do Brazil ao par, da caixa filial de Pernambuco a 
205 de desconto, e do Banco Rural e Hypothecario 


a 15,205, 258 e 305 de desconto. 
Idem 8 
* À ULTIMA NORA 


CAMBIO — Incluindo pequenas operações fe- 
chadas hoje a 26 d. sobre Londres e 360 réis sobre 
Pariz, sommam os saques pelo paquete inglez Onei- 


a: 
Sobre Londres ; Ib 480,000 a 27 e um quarto, 27 


-e um oitavo, 27, 26 seto oitavos, 26 tres quartos, 26 


e um quarto, 26, 25 sete oitavos e 25 tres quartos d. 
Incluimos n'esta somma Ib 50,000 tomadas pelo 
overno imperial a 26 d.,e lb 210,000 que o Banco 
E Brazil tomou antes da entrada do paquete a 26 
tres quartos, 27, 27 e umoitavoe 27 e um quarto 
d., sendo parte da remessa por conta da administra- 
ção da massa fallida do Gomes & Filhos para rosga- 
te de creditos em Londres. 
Sobre França 1,800,000 feancos do 350 a 353 
réis antes do paquete, o depois de 355 a 360 réis, 
além de quantias diminutas a 365 réis. 


Sobre Hamburgo 100,000 m. b. a 670 e 680 réis. 
Sobre Lisboa e Porto tem regulado ultimamente 
as taxas seguintes: 
1109 112p. Cos. À vista 
1099111 pc. ces. a 30 dias 
1082 110p.c...,,...... 260 » 
10792109 p. cc... 290 » 


APOLICES.—Das geraes de 6 p. e: negucia- 
ram-se hojc50 so par. 

DESCONTOS — Mantem-so nos Bancos a 10 p. 
e. Na RR Pego ng de )emeio a 12 p,c 

AUG 


0ES.— Negociaram-se hoje 40 do Banco do |. 


Brazil ao par. 

CAF 
gressiva tendencia para a baixa, Não constam 
vendas. | 


Em ser 100,000 saceas. 


BALANÇO DO BANCO DO BRAZIL PERTENCENTE 


AO ME4 DE QUTUBRO DE 1804 


Activo: 

Letras descontadas.......ccces 56,006:773 8267 
Letras caucionadas............. 12,423:9568670 
Titulos em liquidação... ........ 6,359:4398870 
Diversos valores. .............s 3,812:6708526 
Caixas filiaest RPE, MRRSA, 6,679:04145183 
Substituição e resgate do papel 

MÓCUA « nio" ci do mio SE So isrotola at 10,020:0008000 
Resgate addicional do papel moeda 900:0008000 
Caixa geral, ,.ccccnre nro oro coa o 10,994:255 5571 


Reis... 108,796:5405087 


Passivo: 


Capital do Banco do Brazil, 165 

mil acções de 2003000. ...... 33,000:000 5000 
Fundo de reserva, es csocrcsso  1,097:60453303 
Emissão de notas .............. 45,790:8705000 
Letraga PABRr. voo secs ccsnsoso 3,173:4795223 
Contas correntes.........cecero 9,841:0033209 
Caixas filiaes. ..eccce sec se socios 11,251:9325067 
Banco Commercial e Agricola em b 

ED das sFsnor 05.5:0 Cop ta : 39:825 8020 
Ganhos e perdas, lucros liquidos 


das diversas operações até hoje, 
quo pertencem a este e ao so- 


guinte semestre 2,001:7845665 


Réis... 106,796:5405087 


o) 


BALANÇO DO BANCO RURAL E HYPOTIHECARIO 
PERTENCENTE AO MEZ DE OUTUBRO 


Activo: 

Apolices da divida publica. ..... 6003000 
Letras descontadas............. 13,566:8075110 
Ditas caucionadas.....ccceeesos 2,182:0485000 
Ditas de hypothecas,........... 1,693:50 13584 
Ditas a receber... ...csecsoavsos 060:0458354 
Yitulos em garantia de operações 

do credito... .cessercrccoros 4990:8918403 
Contas correntes... ..eccec o» 1,375:7303838 
Titulos em liquidação. .......... 2,439:9098963 
Edificio do banco e bemfeitorias.. :484,8859 
Predios do banco. .......cece..s 98:508 30068 
Predios adjudicados ao banco. .... 


Material para o expediente e emis- 


BANK LIMITED EM 31 DE OUTUBRO 
Activo 
Brazilian & Portuguese Bank | 
Limited, Londres : = 
Eutradas a realisar 4,444:4443444 
Saldo de sua conta 918:5463926 
| — —— —  5,862:9918370 
Letras descontados... ..esmec.. 6,659:8163814 
Letras q contas correntes caucio- 


a TA a cena. see... 946:806 5060 
Casa do banco, mobilia,o outras 
GesnORANTE SO Na ao a 4 oca nl 40:5768959 
Diversos: saldo de varins contas..  2,898:2105415 
Depositos: | 
Em letras acceitas 
pelo banco do Brazil 
e em conta corrente 
no mesmo banco. ..2,007:3178598 
Caixa. cervo 1,446:9078894 
— mm 3,454:2258981 


——. — ——. — -.—m a 


Ride 
Passivo 
Capital com que foi creado,,.,.. 
Depositos: | 
Diversas contas cor- 
rentos com juro... 7,104:9335429 
Lotras a pagar por 
dinheiro recebido . 
UJUroS. cecssesca  TOJ:231 8766 
Ouro, titulos tom- 
morciacs e outros. 1,207:0778520 
Garantia de creditos | 
e contas correntos. 819:0118111 


8,888:88$ 3889 


9,913:658 5826 


Diversos: Saldo de varias contas 624:4328185 
BOO ces ccsbrs dare neo va : 1:1515500 
Róis ..... 19,858:1263899 


—— ————— ——— — 


BALANÇO DO LONDON AND BRAZILIAN BANK 
LIMITED EM 31 DE OUTUBRO DE 1864 


—Mercado frouxo, pronunciando-se pro- |. 


83:5723902 | 


6:5078897 chens, vinho e fructa, 


BÃO. cerecoon concorre ces o nos s 
Mobilia..... E DO di Doo aC o o 21:473,3000 
Caixa de depositos... ......ccres 3:8085294 
Caira gol: doce cross co 2,973:0229718 
Réis..... 29,285:6658650 | 
Passivo: 
Capital: valor de 40,000 acções 
de 20U BUM à cs, Mt caio fio «o 8,000:0008000 
Fundo de reserva. ......ccveoo 1,000:0005000 
Lucros suspensos: os reservados 
para fuzer faco aos prejuizos 
emergentes .ceccoccrscrorso *  JIWDB2SIIL 
Venda do direito de emissão, .,... 250:3038000 
Contas correntes. ...... eo isbica 12,484:9783061 
Eetris & DADAr. cececosteerceo 3,130:1258304 
Idem acceitas por operações de cre- 
dito; quis sho R dc eis cescocsoos os  3,400:0005000 
LE ca SD MAE 12:6005000 
Saques a pagar ..........cc eos 26:6453105 
Sello ..... boo. e ERTOC SANAC - 9323600 
Valores depositados... .......... 3:9618294 
Dividendos de cauções.......... 10:01498720., 
Juros n receber por contractos ce- 
lobrados.,.ccccsccrsoccs Pa 113:6633988 
Dividendos 8º, 10º, 11º, 13º, 16º, 
19º J08io ML MS SST O a 7:1105900 
Lucros e perdas: lucro snjeito á li- 
quidação, inclusivé os do semes- 
tre proximo futuro, , seca ccaro 505:9478887 
Réis..... - 29,285:6655650 
BALANÇO DO BRAZILIAN & PORTUGUESE 


Passivo 


y Capital coco caco nana sas nha 4,022:2228220 
London and Brazilian Bank, Lon- sh 
don, e caixas filizes......v..vs  2,181:8565840 
Contas correntes, depositos e ot= 
tros valores..... ER o 12,605:6408700 


Letras a pagar... .... 


3 
(Ext, do J, do C. do Rio de Janeiro). 


“Bahin G de novembro 


As vendas que se fizeram de generos de impor- 


transpirou nem de exportação, tornando-se quasi nul- 
la esta revista. 

O cambio porque se fizeram as ultimas transac - 
ções sobre Londres, foi a 27 ds, é nada transpirou 
a respeito, nem fretamentos, mesmo por falta de em- 
barcações e generos. k 

IMPORTAÇÃO 

AZEITE DOCE — Conserva o preço de 55200 a 
08500 a canada. 

SAL — Conserva o preço de 50( réis. 


VINAGRE — Retalha-se por 2003 a 1105 a 


pipa. 
VINHO Retalha-se o de Lisbor por 2205 a 
2255,08 mais pelos preços SS nominaes. 
ÃO 


ASSUCAR — Nada se fez; conserva o preço cor- 
rente nominal. 
AGUARDENTE—Conserva 703 e 654. 
ALGODAO—Nada so fez. 
CAFE, CACAU, COUROS 
FUMO-—O mesmo, 
MEL — Vende-se por 483 a pipa. 
PIASSABA-—Sustenta 600 5 856 a arroba. 

(Ext, do «J, da Bahia»), 


— Nada transpirdu 


——————= Go. 
Pernambuco, 12 de novembro 
REVISTA SEMANAL 


CAMBIO —Saccou-se sobre Londres a 27 e um 
quarto, 27 eum oitavo, 27 e 26 tres quartos d. por 
13, sobre Pariz de 355 a 358 réis por fr., e sobre 
Lisboa a 95 por cento de premio, elevando-se os sa- 
ques effectuados durante a semana a 1b. 90,000, 
ALGODÃO —Vendeu-se o de Pernambuco de 
185 a 185600 por arroba, antes da chegada do vapor, 
porém é provavel que sofira alguma baixa depois da 
chegada; co da Parahyba a 195400 a ultima venda 

ASSUCAR —Vendeu-so de 15950 a 23050 por 
arroba, do bruto. 

AGUARDENTE — Vendeu-se a 805 a pipa. 

- COUROS—Os seccos salgados venderam-se a 

160 réis por libra. 

ARROZ —O pilado da India vendeu-se a 28600 
por arroba, eo do Maranhão a 35, 

AZEITE DOCE — Vendeu-se o de Lisboa a 
28600 o galão, ! 
CAFE'—Venden-se de 73 a 83 a arroba. 


arroba, 
VINAGRE-O de Portugal vendeu-se de 1003 
a 1205 a pipa. 
VINHOS — Os do Lisboa venderam-se a 2005 
a pipa,c os de outros paizes de 1603 a 1853 a dita, 
DESCONTOS —O rebate de letras regulou de 
10 a o c. go anno, - 
FRETES —Para Liverpool, pelo algodão 7/8 d. 
a O p.ce. pelo vapor e 5/8 a 3/4 por navio de vela, 
(Ext. do «Diario de Pernambuco».) 


fi cibeiiainiarimio fia e bi ne tran mao) 
PARTE HARITINA 


As malas para a China fecham-se em Lisboa, 
durante o mez do dezembro, nos dias 4 e 20 e para 
à India nos dias 12 0 27, 


——eee 434 TUE TIDO e — 
Porto 30 de novembro 


* Não entrou embarcação alguma, 
BANIDAS 

PARA! (por Lisboa) — Barca Nova Cintra, cap. 
Nunes, varios generos. 

BARCELLOS — Barca hesp, Valentina, cap. 
Lovaqguito, lastro. 

LIVERPOOL =Vapor ing. Braganza, cap, San- 
drey, vinho, fructa e gado, 

TERRA NOVA — Patachofing. Nora Creina, 
cap. Keam, sal, 


LONDRES-—Escuna ing. Trefusis, cap, Hkt- 


Idem 1 de dezembro 
ke 7 mMbBIA HORAS DA MANHÃ 
Fica fora da barra : 
Barca Felix, 
Brigues ifg. Avalon, Flash e Beagle, 
Patachos Souza & C., ing. Magie, Harbour 
Grace, Isabella Hunter e um outro, 
Escuna ing. Caspar. 
Hiato Novo Abalisado. 
Vento L. (fresco) e o mar bom, 


A barca Felix vem do Rio de Janeiro em GO 


| dias com varios generos a É, P, 3, Braga, 


— mae a PDS mes 
EBrazil 


Rio de Janeiro 

Entraram n'esto porto, em 45 dg outubro, o bri- 
gue Lusitano, procedente do Monteviteu -— em 4 de 
novembro, o brigus sueco Cleopatra, dg Lisbou; e n 
barca Joven Ermelinda do Porto — em (; , a galera 
Adamastor, do Porto; o a barca Gratidão, da ilha do 
Sal — em 7, o brigue Almedina, de Lisboa. 

Sabiram do mesmo porto, em 28 de outubro, o 
patacho Garrett, para Montevideu, com assucar € 
funio—em 29, o patacho Libertado, para o Ceará. 

— Ficaram surtas no mesmo porto ag seguintos 
embarcações portuguezas: , 

Galeras Nova Fama, Africa e Adamastor; barcas 
Lusitania, Monteiro 2º, Corça, Maria, Novo TVenta- 
dor, Joven Ermelinda e Gratidão; brigues Improvi- 
s0, Lidador, Mentor e Lusitano 3.º; patachos Farto & 
Constancia; lugro Almedina, 


Bahia 
Entrou n'este porto, em 5 de novembro, o pata- 
cho Esperançoso, procedente de Lisbou, À 
Sabiram do mesmo porto em 29 de ontabro,a bar- 
cabraz Caledonia, para Lisboa, com assucar e pias- 
sava—em 31, a barca Minerva, para q Porto, com 
varios generos—em 7 de novembro, o brigue Nova 
Amizade, para Lisboa, com assucar & yarios generos, 


: Pernambuco 

“atrou n'este porto, em 8 de novambro, o lugre 

Julio Barros, procedente do Rio de J Anciro—em Tê o 

pHGUIO I, da Bahia —em 12 o patacho Novo Lima, do 
orto, 


Maranhão 

Sahiu d'esto porto, em 12 de outubro, a galera 
Maria, para o Porto, com algodão. 

Ficaram à carga: 

Restauração, para o Porto, a sahir em 30 de ou- 
tubro; Europa, para Liverpool; brigus Bom Succes- 
go, para Lisboa, a sahir em 30 de outubro. 

Ficaram fundeados, a Aurora en Maria Luiza. 


a ce TP OR ss ss 
Telegraphia electrica 


(Dirigido à Associação Commorcial) 
Lisboa ?9 de novembro 
! ENTRADAS 
HAVRE 12 dias — Vapor pag. fe, Ville do Ha- 


“LABRADOR 20 dias > Escuns Íng, Sharon. 
BORDEAUX 4 dias — Vapor pag. fr. o 


dure. 
PORTOS DO BRAZIL 20 dias — Vapor pag 


vre 


ing. Oncida, 


PERNAMBUCO — Brig 
RA — Brigue Rolampa 
IDEM — Briguo Constante Primetios ” 
IDEM — Brigue Soberano. 


Activo | AMSTERDAM — Galcota hol. Do Hoop. 
Capital com as caixas filines e WLAARDINGEM — Escuna hol, Amichianna 
E py epa ça 4 conocer o voe. 0 Visa VIGA RA U Patacho Vigilante, 

ettras a receber, esses... rs E 13775 SOUTHAMPTON E — Y 
Ditas descontadas............+ 8,917:3113590 | por paq inz. Scindian, Dos — 
Emprestimos e contas correntes.,. 12,237:6983520 SETUBAL — Barca nor. Ollafkyrse 
Caixa: em moeda corrente, ,.... 639:2758840 LIVERPOOL — Escuna ing. Gleamorgan. 
Mobília, LO. cs cre cse ssa cotoso 19:444 8090 SOUTIHAMPTON — Vapor Pag. ing. a 

E. — | — LIVERPOOL — Vapor paq. ing, Millan. 
MOIS: scr ses 20,351:4885450 VR PORTOS DO BRAZIL — Vapor paq. ing. N Ga- 
— e lileo, : 


991:7685690 


Réis..,..... 20,351 :488 8450 


REVISTA DO MERCADO DB 91 DE QUTUNHO A O DE NOVEANRO 


tação foram em retalho para o consumo; nada mais 


TOUCINHO — Vendeu-se o de Lisboa a 83300 a | 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
“MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Sol 


C 


nuvens 


16,0 | 89,1 | Idem 


Maxima temperatura 17,4 

Minima : , 

Quantidade de ozono 11,5 

Pluvimotro (alt. da agua pluvial em mil.)-2,0 
O director, P. A, Dias. 


* | Baro- [Thermo- Psychro- Cariz 
Ea | metro | metro | metro Ape aa atbm. 


o | Graude 
o | altura | Graus : 
E | corro- | centesi- d Aa Rumo E qd 
8 'ecta em| mais, | f ae do 
Ea Lee stirad racções e do 
| mili- [Temp. ú o satura.| Ventos tompo 
» | metros | sombra ção-100 
| Sol 
9 b.| 763,06 | 10,4 79,8 S. e 
nuvens 
s 
m.d.| 762,66 13,1 78,8 SE. Idem 
3 t.|, 762,69 15,2 80,3 SE. | Limpo 


Maxima temperatura 16,1 

Minima » 9,0 

Quantidade do ozono 10,0 

Pluvimotro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 
O director, P. A, Dias. 


- 


OBSER VATORIO METEOROLOGICO. DO INFANTE 
“- D. LUIZ i 


Seguada feira 28 de novembro, ás 9 horas da manhã 


| Pressão aEpe- Vento Ceu 
Lisboa ...ssel 1709 | 119 |E. fracolNev. int. 
Porto ....».' 768,3 | 142 |O, fraco!Encobert 
Guarda. ... | 040,1 6,3 | Calma (Enc. nov. 
Campo Maior 770,3 6,6 | Calma |Encobert 
Moncorvo . «.! 768,5 11.5 |SO. fra.|Encobert 


Temperatura maxima... ... 
Temperatura minimg.....» 
Lisboa—chão. 

Porto —agitado, 


14,4 
1,7 


, 


Lisboa.,... 44 
Estado do mar”) 


As altursis barometricas são correctas e redu- 
zidas ao nivel do mar. 

Observaterio meteorologico do infanto D, Luiz. 
— () director, lºradesso da Silveira. 


Bolstiim meteorologico 


TRANBMITTIDO DO OBSERVATORIO DH PARIZ EM 28 DE NO- 
VEMBRO 


O vento ronda para o SO. co barometro tor- 
na a descer na costa NO da França. Mau tempo na 
Italia e mar Adriatico. Vento moderado na costa da 
Provença. 


TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA 28 DE novemuro | 


Vento moderado ou fresco de entre NE. e NÚ. 


Pressão Ena Vento | Céu 

Lisboa ,....| 772,4 11,0 |NE. mod |Encobert 
Porto ......| TTO,9 13,3 |. fra, |Encobert 
Guarda ..,.| 7725 7,0 |NNEfra| Nublado 
Moncorvo ... 

. Temperatura maxima, mA na 
Lisbon... ... Ro peratura minima....... 10,3 

isboa—chão, 

Estado domar Eres 


As alturas baromesricas são correctas e redu- 
zidas ao nivel do mar, 

Observatorio meteorologico do infante D, Luis. 
—() direcror, Eradesso da Silveira, 


Boletim meteorologico 


TRANSMITTIDO DO ONSERVATORIO DE PARIS EM 2) DE 
NOVEMERO 


Rapida subida barometrica e forte pressão ao 
NO. da Europa. Calma e bom tempo em geral no 
Mediterra neo, 

TEMPO PROVÁVEL EM LISBOA NO DIA JO DE NOVEMBRO 

Vento moderado ou fresco de N, ou E. 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 30 de Novembro 


sean —-— -.. ——— —— 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Diz hoje uma folha da capital que foram 
anullados os concursos, que ultimamente ti- 
veram logar na faculdade de medicina da 
Universidade de Coimbra, 

Não seii so isso assim é, ou se o gnr. aju- 
dante do p rocurador geral da coroa junto ao 
ministerio do reino, a quem o processo foi 
romettido, ainda não deu o seu parecer, co- 
mo tambem se diz. 

Não» me admirarei, porem, se a notícia se 
verifica r, porque pelo que tenho ouvido di- 
zor ha 1 andamento para a anullação d'aquel- 
le conc: arso. 

Foi com grande desgosto, que o publico 
viuo q ae se passou ultimamente na faculdade 
de med ecina, e eu lamento que alguns homens 
respeit abilissimos que fazem parto d'aquella 
corpor: ição, não ge resolvessem ainda a pôr 
cobro á .s demasias e violencias praticadas por 
alguns «doutores novos, que talvez se não ti- 
vessem.. gozado do favor dos perdões de acto, 
não catiwiam sentados nos doutoraes, onde 
são v,m y'erdadeiro epigramma a caracteres 
sério s, int lependentes e esclarecidos que alli 
tem. assent o. 

Mau é que um corpo docente tenha no seu 
seio o gernnen da discordia e da anarchia, 
que o deslustrae lhe tira o prestigio de que 
clle carece para conservar a disciplina e dar 
bons exemp low do moralidade aos que cursam 
os ostudos superiores no 1.º estabelecimento 
litterrario do paiz. 

O, filho do» snr. Bessone declarou em um 
anv'ancio pulilicado em alguns jornaes, que 
ar! cendou antes da fallencia deseu pai o pa- 


Ir cio d'este na rua do Ferragial de cima e um 


* predio na rua dos Capellistas, o primeiro por 
6 annos eo segundo por 10 annos. 

Este annuncio é feito em resposta aos que 
os curadores fiscaes da massa fallida do snr. 
Bessono pae fizeram, para arrendar todos 
os bens pertencentes à massa, como foi decidi- 
do pelo jury do tribunal do commercio de 1.º 


| instancia. 


Terça feira 29 de novembro ás 9 horas da manhã | 


inha 


|  Sahiram hoje no comboio da manhã os ca- 
'vallos paes que foram requisitados por algu- 


mas camaras municipaes dos districtos do 
norte. 

No vapor que chegou hontem de França, 
além do snr. Anselmo José Braamcamp, vie- 
ram o gnr. barão de Santos e o snr. José Izido- 
ro Guedes. 

Espera-se em Lisboa o principe Othon, ir- 
mão de S.M. a Rainha a Senhora D. Maria 
Pia. S. A. conta 18 anhos de idade. 

Foram hoje despachados na alfandega 
grande dous ricos objectos em nome de S. M. 
a Rainha. 

Um d'esses objectos é uma prenda que S. 
M. vai offerecer a seu augusto esposo, e con- 
siste em um magnifico estojo para barba. 

Todas as peças são de prata com ricos lavo- 
res, teem asiniciaes de El-Rei e a coroa real, 

Calcula-se o valor d'este estojo em 7004 
réis. 

O outro objecto é uma pequena commoda 
dourada no valor de mais de 4005000 réis. 

Ficaram hoje depositados á ordem dos 
actuaes contractadores do tabaco 2.860:000 
charutos. 

Foram hoje avaliados alguns dos predios 
incendiados,onde estiveram os paços do conce- 
lho, Banco de Portugal, seguro Fidelidade, etc. 
Não foram avaliados todos os predios por falta 
de elementos. 


PARTE OFFICIAL | 


fynopse da parte oficial do BraRxo 
DE LXSHOA n.º 2320 de 29 de novembro 


MINISTERIO DO REINO 

Portaria louvando o administrador do concelho 
do Crato, José da Gama Caldeira Castello Branco, 
pelo zelo e acerto com quo se houve nas diligencias 
empregadas para a captura do famosobandido, chefe 
a o quadrilha de salteadores, Rodrigo Marques 

reto. 

— Annuncio de haver requerido Manoel Joa- 
quim de Almeida o pagamento dos vencimentos que 
se ficaram devendo 2o fallecido guarda do gabinete 
de physica da Universidade de Coimbra, Francisco 
Ignacio da Costa. 

MINISTERIO DA JUSTIÇA 

Prorogação de licença a um funccionario judi- 
cial, 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Decreto nomeando vogal effectivo do conselho 

eral das alfandegas o conselheiro Antonio José 
Duarte Nazareth, 

— Annuncios de haverem requerido: — Josepha 
Maria, o pagamento dos vencimentos que se ficaram 
devendo a seu fallecido marido Joaquim Esteves, 
guarda a cavallo da alfandega do Campo Maior; 
Francisco Antonio dus Santos e seus irmãos Joaquim 
Antonio dos Santos o D. Gertrudes Cazimiro dos 
Santos os que ficaram em divida a seu pai Joaquim 
José dos Santos; e D Carolina Adelaide da Silva No- 
gnu os que ficaram a sua fallecida irmã D. Maria 

milia da Silva Nogueira. 

— Annuncio de se terem expedido as ordens ne- 
cessarias pura o pagamento, no 1.º de dezembro, dos 
vencimentos de novembro a varias classes do Estado. 

— Continuação do relatorio ácerca dos impostos 
e outros rendimentos publicos anteriores ao anno de 


O valor venal de todo o edificio no estado 1832 


em que se acha actualmente, foi orçado em 50 
contos de réis, os objectos salvados com as 
avarias existentes em 1:4005000 réis, o valor 
de parte do: edificio não susceptivel de ser 
queimado em 48:6005000 réis. 

Assiskram á avaliação por parte do go- 
verno o snr. Canto, por parte da camara mu- 
nicipal o sor. dr. Emauz, e por parte dos 
particulares osnr. dr. Pinto Coelho. 

O snr. Lessa fez agora uma grande eco- 
nomia para os cofres publicos! Deve ser re- 
gistrada e int descargo da consciencia aqui 
lhe dou toda a publicidade. 

Pelo novo horario, como de todos é sa- 
bido,ha uma expedição de malas pelo comboyo 
da manhã. 

Sabem como isto se faz? Eu lhes conto. 

Um carteiro sahe do pateo do correio 
acompanhado de um gallego, que leva a mala 
das cartas ás costas e vai a pé até Santa 
Apolonia. Entra no comboyo e vai nos pon- 
tos indicados fazendo a competente distri- 
buição. Chega ás Devezas e vai a pé até ao 
Porto. No dia seguinte volta para Lisboa fa- 
zendo os mesmos pequenos passeios ! 

Até aqui não ha muito a admirar, posto 
que alguma cousa haja para notar; porém o 


| melhor de tudo isto é a remuneração que es- 


te empregado percebe! O pobre carteiro pe- 
los dous dias de serviço vence 15500 réis !.. 

Note-se que este homem faz quasi tanto 
serviço como os correios, que vencem pelo 
mesmo trabalho 35600 réis além do ordena- 
do, o que não é muito; note-se que este homem 


| ha-de sustentar-se e sustentar a sua familia que 


deixa em Lisboa nos dous dias que está fóra 
de sua casa; note-se que os correios são trans- 
portados na americana até Santa Apolonia e 
das Devezas até ao Porto; este homem faz to- 
do este caminho la pé; note-se que se desco- 


Ubriu á ultima hora que o serviço do correio pa- 


ra ser feito rapidamente deve ser jfeito por ho- 
mens mal pagos e que andem em um passo re- 
gular; note-se que ha americana e cavallos 
para o serviço do correio; e note-se finalmen- 
te que parece ter-se descoberto o melhor meio 
dese obterem bons empregados —é deixal-os 
morrer, á fome ! 

Porém não se fezyuma economia? Que 
importa o resto ? O que é o correio senão um 
meio de receita, uma machina de fazer dinhei- 
ro, uma pequena casa aduaneira ? 

Ora eis ahi está o grande erro e porque 
nunca havemos de ter um bom correio ! Con- 
tinuem a pensar assim e verão o reslltado. 

Eu folgo sempre de advogar a causa dos 
fracos contra os fortes e dos pequenos con- 
tra os grandes. JS por isso que aqui pesso ao ; 
snr. Lessa que se condôa da sorte do pobre 
correio, que faz a viagem para o Porto por 
750 réis diarios e que se lembre que s. exc.* 
além do lugar de vice-governador que lhe 
ha-de dar um grande rendimento, tem réis 
2005000 para casa, e em ordenado e grati- 
ficação percebe a insignificante bagatella de 

1:2009000 réis. 

O pobre correio não será menos digno de 
uma equitativa retribuição do seu trabalho do 
que o snr. sub-inspector dos correios, e se a na- 
ção é generosa para com os altos funccionarios, 
não o é menos nem consente que a represen- 
tem mesquinha e miseravel para com os mo- 
destos servidores do Estado. 


Justiça é que o paiz exige o não actos de 
inacreditavel mesquinhez. A economia não es- 
tá em gastar pouco, está em saber-se fazer boa 
applicação do dinheiro. 

E' isto o que nem todos comprehendem, in- 
felizmento. 

S. M. El-Rei foi hoje ao arsenal da mari- 


A divisão de que tenho fallado deve sa- 
hir a barra de Lisboa nos principios do mez de 
janeiro proximo. 

Ainda não vae âmanhã à regia assignatu- 
ra a reforma das alfandegas. 

Falla-se hoje em um «meeting» popular 
em consequencia da elevação do preço das ca- 
gas e subsistencias. | 

Nada ha, porém, de positivo a este respei- 
to. As authoridades ainda não foram sollici- 
tadas para conceder a respectiva licença ne- 
cessaria para se verificarem taes ajuntamen- 
tos,0 que faz suppor que o boato ó infundado. 


Não se canta hoje o «Othello» em 8. Car- 
los, como se esperava. 

Mad. Borghi Mammo acha-se um pouco in- 
commodada. Em vez de «Othello» cantar-se- 
ha a«Lucia di Lamermoor.» 

O «Diario» publica o decreto approyvando 
os estatutos da insigne e real collegiada de 
Santa Maria Maior erecta na villa de Barcel- 
los, de que eu dei noticia ha bastantes dias, a 
continuação do relatorio do snr. Sant'Anna e 
um annuncio feito pelo ministerio dos nego- 
cios estrangeiros aos herdeiros de José Narci- 
zo Tavares, negociante, de 57 annos de ida- 
de, filho de Narcizo Tavares e Angelica Roza 
da Silva, já fallecidos, que falleceu no Mara- 
nhão. r 

Fez testamento nomeando herdeiros, do 
remanescente da herança, depois de cumpridos 
alguns legados, a seus sobrinhos por parte do 
pai Manocl Antonio da Costa Tavares car- 
toiro no correio de Braga e seus irmãos que 
vivem na freguezia de Ferreiros,na Feira No- 
va, arcebispado de Braga. A fortuna do fal- 
lecido é cel em 80:000 6000 réis. No - 
meou seus testamenteiros os directores do 
Banco do Maranhão e importam os legados em 
22:2005000 réis, tudo em moeda brazileira. 

M. 


| 


MINISTERIO DA GUERRA 
Continuação da ordem do exercito n.º 64 de 17 
de novembro. 
MINISTERIO DA MARINHA 
Oficio do director da secretaria da marinha é 
br ácerca dos soccorros enviados para Cabe 
erde. 


Idem do Diario de Lisboa n.º 231 de 
30 de novembro 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Decreto approvando os estatutos da insigne é 
real collegiada de Santa Maria Maior, erecta na vil- 
la de Barcellos. 
— Estatutos a que se refere o decreto supra, 
MINISTERIO DA FAZENDA 
* Continuação do relatorio ácerca dos impostos e 
outros rendimentos publicos anteriores a 1832. 
MINISTERIO DA GUERRA 
Annuncio de estar aberto concurso para o pro- 
vimento de oito lugares de aspirante da 2.º direcção 
do ministerio da guerra. 
— Continuação da ordem do exercito n.º 64 de 
17 de novembro. 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
. Oficio do consul de Portugal no Maranhão parti- 
cpando que havia alli falíecido José Narciso da 
Silva Tavares com testamento, em que declarava 
rm 89:0008000 reis no dia 31 de dezembro de 


a 


ESTE EE Tm 
EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 27, de Pariz de 24, 
do Havre e Bruxellas de 25. 


Bespashos dos jornaes estrangeiros 


TURIN 25. — O banco baixou'o desconto 
a 7, oquecm parte se attribue á votação da 
lei financeira na camara dos deputados e no 
senado. 

KOENIGSBERG 25. —O correio de Wil- 
na annuncia que Julião Miecklewietz, um dos 
chefes da insurreição polaca, foi condemnado 
á morte o enforcado em Kowno no dia 17 do 
corrente, 


(TESE nor Ee e 4 mr ir 


TELEGRAPHIA 


ão Commercio do Porto 
(Dos seus correspondentes) 


MADRID 29 DE NOVEMBRO A'S 10 H. 
E 2 MINUTOS DA MANHA 


TURIN 28. — O relatorio do senado con- 
clue pela adopção da trasladação da capital 
para Florença, e approvando calorosamente 
a convenção franco italiana. 

A «Gazeta de Breslau» de 27 diz que o 
duque Berg recebeu instrucções para fazer 
assignar uma representação, pedindo a in- 
corperação completa do reino da Polomia ma 
Russia. | 


LISBOA 30 DE NOVEMBRO ÁS 6 H. 
E 39M. DA TARDE 


NOVA-YORK 19. —Correm boatos de que 
o presidente Lincoln vai offerecer propos- 
tas de paz ao Sul. 

O ministro de França teve uma entre- 
vista com M. Seward, renovando os offere- 
cimentos de intervenção. 

O governo do Chili considerando bellige- 
rantes o Perú e a Hespanha persiste em de- 
clarar o carvão -de pedra contrabando de 
guerra. 


he 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
VINTE HORAS DE LITEIRA 


ROMANCE POR | 
Camillo Castello Branco 


A" se acha impresso este romance, que foi pu- 
blicado em folhetins n'este jornal. | 


PREÇO. ..cceccrsaserese 500 RÉIS. 
Commentario critico explicativo 
á À 


Lei hypothecaria portugueza de 1 de julho 
de 1863, regulamento respectivo e leis 
posteriores 


POR 
ANTÓNIO AUGUSTO FERREIRA DE MELLO 
BACITAREL FORMADO EM DIREITO PELA UNI- 
VERSIDADE DE COIMBRA E ADVOGA- 
DO -NO PORTO 


PESTA obra, precedida de uma introtlucção e noti- 
cia historica, é a reunião e explicação critica de 
todas as novas disposições sobre materia tão impor- 
tante como diflicil, e geralmente desconhecida. Os 
empregados publicos, aos quaes cumpre a execução 
da lei, encontram reunidas e harmonisadas todas as 
disposições e explicadas as difliculdades; os 
tarios, senhores de direitos prediaes e credores hypo- 
theearios,podem pela simples leitura conhecer as no- 
vas disposições de que os teus direitos dependem, 
Assigna-se em Lisboa e Porto nas principaes lo- 
jas de livros, e nas outras terras do reino e ilhas 
adjacentes em todas as administrações dos concelhos 
onde se encontrará o respectivo prospecto, 
Assigna-se tambem no escriptorio do author. 
praça de Carlos Alberto n.º 95, onde devo ger dirigi- 


da qualquer PE 
IGUACUIA .sccscscoveo À 
Preço ANTISO cá dia cos us Pa 
(4558) 


Codigo penal e dissiplinar da ma- 
inha mercante portugueza 


q DESE por 120 réis na rua do Bomjakffm n.º 
Jus 


(4974) | 


125000 cada groza; 


proprie- |. 


Banco Nacional Últra- 
marino 


ENDO o snr. vice-governador commbni- 
cido n'esta data ao snr. vice-presidente 
da assomblea geral que o snr. governador so 
acha gravemente enfermo e que por esse 
motivo não poderá ultimar o regulamento 
interno e relatorio do conselho de adminis- 
tração, trabalhos a seu cargo em conformi- 
dade com o artigo 85.º $3.º dos estatutos, 
que deviam ser presentes á assemblea ge- 
ral convocada para 2 de dezembro proximo: 
Fica por ordam do sur. vice-presidenta 
da assemblea geral adiada a reunião d'es- 
ta para o dia 16 de dezembro proximo, pelo 
meio dia. 
Lisboa, 30 de novembro de 1864. 
O secretario, 
Frederico Biester Junior. . 
(5203) 


CER ES ERC TOMAS E Tt O 
FU Deus servido chamar á sua santa gló- 

ria, o snr. João de Pinho. Sua viuva D. 
Anna Jacintha de Pinho e seus filhos Domin - 
gos Rodrigues de Pinho, D. Maria Isabel de 
Pinho e D. Isabel Maria de Pinho, pedem a 
assistencia dos amigos do finado aos respon- 
sos de sepultura, que se lhe hão-de fazer áma- 
nhã ás Ave-Marias, na igreja dos Terceiros de 
Nossa Senhora do Carmo. | 

Pedem desculpa de cumprimentos. 

| (5201) 


Porto e Regoa 
AMILLO Gomes 
Villela, da villa 
da Regoa, e Bernar- 
ada Jo Branco de Olivei- 
ra, d'esta cidade, fazem publico aos seus ami-. 
gos e freguezes que principiam com as suas 
corridas de diligencias alternadas do Porto 4 
Regoa e viee-versa, do dia 3 de dezembre em 
diante, sahindo do Porto todas as terças, quin- 


Diligencia entre o 


| tase sabbados, e da Regoa todas as segundas, 


quartas e sextas-feiras, ás 3 horas da manhã. 

Os bilhetes vendem-se no Porto, largo da 
Batalha n.º 64 (junto á fonte) e na Repoa em 
casa de João José Leite Gomes, rua de Ban- 
deira n.º 87 e 88 e em casa de José Gomes 
Villela n.º 20 e 21. 

N.B. Os annunciantes farão todos os pos- 
síveis para a boa regularidade do serviço, por 
isso esperam a concorrencia dos seus amigos. 

(5202) 


Segunda loteria extraordinaria 
“de 1864 


PREMIO PRINCIPAL 


REIS 30:0008000 


A PPÁRICIO Sampaio, rna das Flores n.º! 
218 a 222, terá á venda os bilhetes 
d'esta loteria, desde o dia 30 do corrente 
em diante, cuja extracção terá lugar a 15 de 
dezembro. | ejos (31) 


Segunda loteria extraordinaria 
de 864 
REIS 30:0001000 


EXTRACÇÃO A 15 DE DEZEMBRO 
JE: Teixeira Cardozo, no largo da feira 
de 8. Bento n.º 38 e 39, tem à vonda 
bilhetes, meios, quartos, oitavos e cautelas 
de 500, 250 e 130 réis. (5173) 


João José Lopes Chaves 
Proprietario de Café Portmenso 
Praça de D. Pedro e rua do Sá da 

Bandeira 
VISA aos gnrs. da cidade e províncias, qu 
À tenham bilhares, que va para e 
tacos feitos em Pariz, do superior qualidade 
6 lindos gostos, de 69000, 45500, 34500 
39000, 25600, 25250, 15800, 
15200 cada taco; 
lidade a 15200 e 


| 14600 q 
pontoiras de superior qua- 
19000 cada caixa ; gin a 
a; bolas de 25 e meia onças 
cada jogo a 400 réis a onça. (1433) 


Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez 


KIM continuação do annuncio publicado 
com data de 4 do corrente mez, são avi- 
sados os snrs. subscriptores das secções da 
Companhia Geral de Credito Predial Portu= 
guez, residontos tanto em Lisboa, como fó- 
ra, que o recebimento da 1.* prestação de 
J800O réis por acção ha-de começar nodia 
9 do dezembro proximo futuro e findar em 
24 do mesmo mez. | 
“Durante o indicado praso este recebi- 
mento far-se-ha todos os dias, excopto os 
santificados, sabbados e domingos, na the- 
souraria do Banco de Portugal, desde as 
11 horas da manhã até 4 4 hora da tarde. 
Os recibos interinos, que n'esse acto se en- 
tregarem, serão trocados opportunamente 
pelos certificados provisorios, de que trata 
o artigo 46 dos estatutos. 

A falta de pagamento da sobredita pres- 
tação, dentro do referido praso, dá direito 4 ' 
companhia a receber do respectivo subscri- 
ptor o juro, pela mora, na razão de 6 por 
cento ao anno (artigo 47 dos estatutos). 

Lisboa e casa da companhia, na rua de 
S. Francisco n.º 27, em 18 de novembro de 
1804. bia 

O vice-governador, 
Eduardo Lessa. 
3055) 


Na fabrica do Bolhão 
FATO FEITO. 
A CHANDO-SE o deposito de fa- 
zendas de lã, pannos e casi- 
miras sortido de todos os gene- 
ros nacionaes e estrangeiros, resol- 
“Ú veu-se tambem estabelecer uma offi- 
cina de alfaiates, com armazem de fato feito, 
onde já se encontra obra foita de toda a qua- 


142". 


tos de seda de primeira qualidade de 15600 
o metro para cima e merinos de côres lisos 
de 27,0 réis o metro; saias bordadas de 4 
pannos de 15000 réis para cima e baeta ver- 
melha enfestada a 600 réis o metro. 

(4928) 


no real 
a do possa 
de fazei sta 20. 


ras da manhã. 


Saco a mas 


| ALLECEU o Al 
» no, cujo cadaver se ha-de dar à sepultura, 
na igreja dos Terceiros: do Carmo, hoje 1.º 


de dzzembro. Sua filha 


“Toscano pede a assistencia a este acto e des- 


culpa de cumprimentos. 


A UGUSTO Teixeira Folhadella, Luiz An- 
Ed. tonio Dias Guimarães, Augusto Dias 
Guimarães e Florindo José Toixeira de Car- 
valho agradecem por osto modo, na impos- 


sibilidade de o fazerem pessoalmente, a to- APELO juizo do direito da 2.º vara, desta 


“comarca, escrivão Domingos José Ville- 
la, correm éditos de 30 dias, a contar do 12 
de novembro passado, a requerimento do 


dos os ill, MºS q exc.mº snrs. que «e digna- 
raro assistir ás honras funebres, que tiveram 
lugarna Veneravel Ordem Tercoira do Nossa 


Senhora do Carmo, na 


“do corrente; pelo descanso etorno da sua, 
pressda o sempro chorada esposa, irmã. 
- 8 cunhada, D. Thomazia Dias Folhadcila, 
pelo que se confessam extremamente penho- 
rados e protestam conservar para sempre 
gravadas nas suas memorias as, provas de 
consideração com, que tanto os honraram. 


1 oduid ob aissdé | 


O Jacome. 


E? = 


e Antonio Fernandes C 


» 


a todos os ill": e exc.=º snrs. que fizeram 


qe, 


“a-honra de os cumprimentar e assistir ao 


“gar na noute doddia 22, 
“gar na te inda; 


| qÊ< r 
CISCO Rebello 


so d'este meio para se 
amigos e das dé 


a 7 q o. , ryi NAS = 

- Agradecimento .. 
Os abaixo assignados, passageiros da barca 
* portugueza JOVEN ERMELINDA, en- 
“trada hoje do Porto, faltariam zo seu dever 
se es pi de manifestar por meio da im- 


5 seus agradecimentos no digno ca- 


prensa 
“pitão sor. José Alves da 


. “E 


25 do corrente, tendo de 
ag mobo que prinoipiadão no dia e 
0 | 


e Souza Pereira de 
de Faria 


“E RA fai + aci rtadE WA<IITA A 
- & Vasconcellos, Arnaldo Ribeiro 


To a TA cr nO Parto reto! End a” 
Po Sea SR apps SA 
| TRERAN Valen | 
tendo-se retirado espontanoamente para 
Lisboa eidelá para o Rio de Janeiro, servo- 


sons que o visitaram,e pede 
desculpa de o não ter, feito pessoalmente. 


Lisboa, 29 de novembro de 1864. 
OBUAOUE E ri cisey 


haver as novenas 


bino da Silva Tosca- 


D. Libania da Silva 
elo: 0 vo(5200) 


noute do dia 19 


- (9h72) 


adam « 


armacho agradecem 


. + 
E 


(5163) 


a 


to e gua familia, 


despedir dos seus 


[+ 
es 


: é Fe 
Silva, pelas manei- 


ras delicadas com que teve a bondade de tra- 


ctal-os, f Veia 
' O nbsbiaV Mdám 
loto polo mesmo motivo. 


Bordo da barca portugueza JOVEN ER- 
MELINDA, 4 de novembro de 1864. | 
Francisco Maria Carneiro Fontoura. 
- D. Eugenia Maria eseus filhos. 
“ D. Antonia Bernarda Rodrigues. - 


És . b Do) to Si : no í 
Rad iu 
"Manoel José Cerqueira Gomes. 

Francisco José de Pinho, | 


qe+ 


José Dias de Aguiar. 


“Benjamin Augusto Pinho Marques. 
gh Victor da Silva Carvalho. 
, “Joaquim Josó de Almeida. s 


2 
, (ns 1 q AS | À | NAL : | " 

PRE (ui TEM é AN [) 0! É - 
vos + | 


rp ap da 


» drama 


+ Bubseriptores, não obstan 
ção d'aquelle: governo ás 


“» guros mutãos; sympathia esta, em grande 


parte, resultante da sua 


“da modicidade dos direitos de administração e | 4() 
1 daimportante fiança prestada ao governo co - 
- mo garantia à sua boa gerencia, oferece as, 
seguintes combinações de seguros : 


1.º Com perda de 
“por;morte do segurado, | 
nalyasto am! | 


“01 2.º-Com perda só dós beneficios por mor- 

'» to do segurado, liquidação quinquennal. . 
“+ 8.º Com perda do capital e interesses 
por morte do segurado, liquidação annual de- 


ater | 
BRASA cnr. q 
REA 
| 


ENE 


, 


(5198) 


É me 
o. 4 
; o 


to a não authorisa - 


companhias de se- 


boa' administração, 


capital e interesses 
iquidação quinquen- 


-pois-do primeiro quinquennio. = 
“ 4º Sem perda de capital nem interesses 


em caso algum, liquidação annual depois do 


primeiro quinquennio. 


Além d'esta combinação de seguros,far 08 


seguintes a premio fixo: 
- 1.º Seguro por toda 
cabeça. + + ag" 


2.º Seguros temporaes. 
- 8.º Seguros de sobrevivencia sobre das 
AME Tl 


cabeças. 


| 4.º Seguros mixtos no caso de vida ou de 


morte. SS 


1» 5.º Contra-seguros. 


+ 


* Inspecção geral no Porto, 29 rua doS: 


. o Eru dot - 
as o , 


À asa tiaeos Rai . 
— ga, e das propri 
“mesmo limito, 0 q 


poderá ninguem julga 
qualquer reclameção. 


4 Px * A o 
pot ja) US: EH 
: Franoi % O E DAMMOP pata, = 
Domingos Rib ro dos Santos Junior. 
É . é) o s â! 


m dr. Casimiro Antonio Ribeir 
' sua mulher D. Candida Augusta Ri 
da Silveira, do lugar. do Castanheiro, conce- 

“Jho de Carrezeda de Anciães, declaram ter 
“comprado à D. Maria Isabel Lobo e Castro, 

“de Linhares, toda a sus propriedade dos 

| Lameitos, [ue sda pardo Des sn ta 
ou de Santa Eugênia, no limite de Ribalon- 

; o pes à Ã Lair 
ve fazem publico par 

“toda e qualquer reclamação que haja do E 

fazer, se faça no preso de 30 dias, a contar da 
publicação d'este, passados os quaes não 


avida sobre uma só: 


Da sqb195) 


bo 


r-se com direito a 


(5160) | 


|. Arrematação 

- ALEANDEGA DO PORTO 

Nº dia 2 de dezembro proximo, pelas 10 
- horas da manhã, no caes d'esta alfande- 


* consulado € 


tegros ao erario público hespanhol. 


vembro de 1864. 


J. Gomes Samper, 
Consul. 


Vice-consul, 


(b 


nsulado de Hespanha-no-Porto Companhia Viação Portuense | 11. 
ELA régia ortaria, communicada a este 
mp ex 21 de outubro ultimo, pela 
à | primeira secretaria do despacho do Estado, 
foi 8. M. Catholica servida dispôr, com o fim 
do informar a contabilidade nas agencias con- 
82) |sulares de Hespanha n'esto reino, que o cam- 

| bio fixo regulador para a cobrança dos direi- 


=» | tosobvencionaes nh3 mesmas seja d'ora avan-| grammas do bagagem gratuita & por exces- |, 
te de 47 réis por cada real de vellon em Jugar 
de 46 réis, como até aqui, continnando todos 
os direitos que so arrecadarem a portencer in- || 


Chancelaria consular do Porto, 30 deno- 


José Ruiz de Iuentes, 


196) 


Antonio da Silva, do lugar do Suzão,da villa 
de Vallongo, chamando todas as pessoas quo 


se julguom com direito á quantia de 


1:0003000, preço por qua comprou a José 


réis 


Joaquim Silverio Nogueire, residente no 
imperio do Brazil, o seu cempo do terra la- 
xrádia, com csvada de matto, coberto, eire, 
ramadas e mais pertenças, sitãado no lugar 


da Fontinha do Suzão, da mesma villa, de 
| natureza allodial, para o virem deduzir, no 


indicado praso, sobre a referida quantia, 


depositada em poder do sununcianto, 


dividas, encargos ou bypothecas. 


= 


ga, so ha-de proceder á arrematação 


corú 


pena de lançamento e de sojulgar por sen- 
tença o campo mencionado livre o desem- 
baraçado, para o comprador, de quaesquer 


(5149) 


dos 


|salvados do nsufregio do brigue sueco «Dia- 
na» constando de massame, correntes de fer- 


ro,uma ancorado dito e outros mais objectos 


que estarão patentes no acto da arrematação. 


Alfandega do Porto, 30 de novommbro-do, 


1864. 


ces Guilherme Carlos de Meirelles. . 


v O escrivão do expediente, 


A 


(5194) 


“RYO dia 3. do -corrente-mez de dezembro, 


pelas 10 horas da manhã, no tribunal 
das audiencias, no extinto convento de 8. 


João Novo, set j 
ção dos seguintes bens do raiz ; 


em do procodor á arremata- 


“ Uma morada de casss, sitana rua de S. 
Lazaro com os n.º 268 a 274, que se com- 
pps do dous andarõs. e gps igriadasaçom 
respectivo escriptorio, avalisda, livre de 


pensão de 48000 réis annuaos 6 laudemio 


de querentena, em 1:01989)50 réis, Outra 
contigua com os n.ºº 202 a 266, com escri- 
ptorio e dous andares, louvada, liquida, 


na quantia de 1:4748400, pelo inventario de 


D. Anna Merquosdss Neves Alves no juizo 
de direiro da 1.º vara e cartorio do escri- 
Yã o Bernardino Antonio de Moura Soeiro, 


(51 


|ãonde podem ver-sa os respectivos titulos. 


46) 


— —Brromatação : 


sa = "E E 
PO dis 44 a comento moz edezem 


“p4ss.10 horas 


bro, 


a manhã, do Tribunal 


da Justica em S. João Novo, pala juizo de, 
dirdito da 9,4 arÃ é e ] 7 


rio dO escrivão 


Vaz, 


no inventario feito por faliecimento de João 
Pinto Moreira, se ha-da proceder á arrema- 


tação de vinto e quatro poanas de agua ou, 
tres anuejsexplorada na quinta de Sslguei- |. 
ros, freguezia de Cedofeita, e louvada cada |. 
pensa em trezentos mibréis, cuja importan- |. 


cia é de sele contos e duzentos toil.réis. o 


- N. B. As condições com. que, ararrema- |. 


tação se deve fszor: ostão-patantes nocarto- 


rio do escrivão Vaz. o sos (51923) | 


“CIA Arrtematação dos duas moradas de ca=| 
A ses n.º 491 195 situadas na rus de 
Camões, pertencentes ao casal de Bento. 
Luiz do Valle, que bavism de ser arre 


tadss no dia l2do corrente, e que 


o 


41 horasda manhã, mo 
em “o João Novo, cê A 
- Escrivão Adelino do Figueiredo, - 


seas condições é recebem-se proposta 


para 
tempo de dous 
em 16 de janeiro de 1865, | 


Dissolução de sociedade 


ESA 


Silva, da cidade do Penafiel, Francisco 


) tribunal da justiça, 


o 


” (5156) 
RR? 7777772777 RO OT ST deposito e vendagem da Companhia da mara fóra rdente tio DOF UM Dree 
Ponte suspensa sobre 0 rio Douro | O va : . e pda ST 
Nº sseriptorio de Luiz Pereira Formim,em | se para a praça de DX. Pedro n.º 136 a 143, 

*“ Cima do Muro da Lada n.º 19, desde as | 

horas da manhã até 4s 3 da tarde, acham- 


s em 


carta fechada dirigida 4 direcção da compa-|: 

nhia, até no dis 15 de dezembro corrente, 
| "o arrendamento da referida ponto pelo | Garante-se a qualidade - (5197) 
e dous snnos, quo devem começar| — | 

(5127) 


E a iii vez so publica, 

Pk para os devidos efieitos, 
que foi legalmente dissolvida por sentença 
dos juizes arbitrose homologação do juiz de |? para amaciar e branquear de pelle a 50' 
direito da comarta do Penafiel, a. contar de | réis cada um; por duzia 20 p. c. de abati=|' 
16 de janeiro de 1863 em diante, asociedado |mento. | (5179) 
de rendas de fóros do antigo Morgado de| DES IDAT AI 
Unhão, que existiu entro Manoel Pereira da | gÊ 


Luiz 


Ferreira Torres, da freguezia de Alvarelhos, 
comarca de Santo Thyrso, e Manoel José de | 


Miranda, morador em parto incerta, ficando 
encarrogado de sua' liquidação o ex-socio 


Manoel Pereira da Silva. Os autos do proces- | % à 


so arbitral existem no cartorio do esc 
de direito d'esta cidado, João Antonio: 


tal dissolução. | 
“Penafiel, 20 de novembro de 1864, 
isola “O procurador, 


Eus da Reboleisa n.º 41º 


N 


tras e dar às suss ordens. 


"| xeira Barboza, onde podem ser vistos e 
| minados por quem so interessar e quizer sa- 
ber a verdade, 6 0s motivos que houve para) E AU BER GE 'R Jr: 
| É] ara - É. VEL TAÇO z “3 a | , 

” Irani ó progra | 
Co dQ8é Sanluudo de Araujo. 
att Q1 ; 2. Bu” q (5153) 


tomam-se gr- 
dens para lapis de todas as côres e qua- 
lidades, da acreditada fabrica de Je 
Schaller & €.*, muito baratos, portes fran-. 
cos no Porto. São convidados os sors. im-, 
portadores d'ela genero a vir vêr as amos- 


rivão 


Tei- 


exa- 


: 


d Toda “Professor / 


n=| commodidado psra uma numerosa familia, 
so não ? 
metteram a lanços n'esse dia, Sofala do assim como se fezom: jantares da encom-= 2.º 1,500, n.º 2 700 rs. e n,º 3, 18000, "Tam - RI ESTA cnsa offerecem-se todas as commo- 
tempo, teem da ser pracendas e arremata-| menda de tudo O que pertento x pasteleria;, bem so fazem fogões, grades, portões e can- didades, e ha muito boas salas, bem mo- 
“| das no dia 3do proxivo' dezembro, pslas | e doceria, por preços commodos. . cellas, e igualmente tom deposito de candeias. biladas, que para hospedes permanentes so- 


as A co anhia, 4 ue tantas 5 mpathias 
Ear ihaS po toda paid ndo so acha 

jas 2 té nô imperio | | 
com Sea A APPO numero de | . 


E " 
" 


sn 


IA Direcção da Companhia Viação Portuen- 

ad so faz publico que, desde o dia 1.º do). 

dezembro proximo, haverá carreiras com- Ena "a | BB E 

pletos e diarias nas diligencias do Porto a j COMPANHIA DE 

Fafe o vice-versa. . | | 
O preço da viagem será do 48600 réis.| - “ —CREAÇÃO DE CAPITÃES, RENDAS E PENSÕES 

SEE pero ada POR MEIO DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 

hp Ap DABABEID,, OA. shoqruinendha BP Pris - TOAPITAL SUBSORIPIO ATE' 22 DE OUTUBRO DE 1864 

: Os bilhetes Em Porto a Fafo vendem-se | - Reales de velon 3 18.969,134-50 — ou réis 34.260:918)455 

na estação da companhis, rua de S. Lazaro, TITULOS COMPRADOS PELA COMPANHIA 


e os de Fafs para 0 Porto vendem-se em Fafe, | º j 
no casa commercial do snr. Meia. Reales de vclon 648.522,000 — om réis 50.8 89:056)900 


parte np nRIeR de igbh. qi "* Numero de subscripções 95:433 | 
| | O guarda-livros, | Tomam seguros e dão todos 08 esclarecimentos necessarios e prospectos 08 
José Pedro Gomes Leite. SUB-INSPECTORES NO PORTO 
| (5154) | Helio Fernandes de Torres Sobrinho - Alfredo Allen 
F UIZ Ribeiro, do lugar Grande de Ervi- Rua das Taipas n.º 70 Rua das Taipas n.º 7 


. | 2 A 4959 

lhaes, freguezia do Nespereira, como : (4959) 

pai de seu filho o rev. Antonio Riheiro Car- | | | | 

dozo, trata de habilitar-se herdeiro do mes- PRELRARÇO E> VA ROSAS RIA NA NE ME E PS ESET O O ANPR RG PESA UA CA 8 e Pe “STD 
rs, pic A 


mo persnteo juiz de dirsito da comarca de O JW É Bras nha O fo RT Y ei SPO 
Sinikese cartório do escrivão Miranda, onde | es PERFUMARIA MEDICA: HYGIENI CA em 
estão correndo editos de 15 dias da lei para|-&' De J.-P. LAROZE, quimico, pharmaceutico de la Escola especial de Paris. q 
“depois na primeira audiencia vir ollerecer | | 
a justificação de habilitação, o que sa-faz 
publico aos interessados para não allegarem 
iguorsncia. | 


- —— — - - - 


e Estes productos são o resultado da aplicação das leis da hygieno á perfumaria, que se ergue e tornase phar- 
E macia da belleza, encarregada do prover á hygicne da pelle, dos cabellos, dos dentes, orgãos tão importantes ; fa 
Ea eutão evita e destroo as causus dus doenças que sua irman mais velha, à pharmacia propriamente chamada, tem 
EB que curar. o - o edi é 
Ed ELIXIR DEINTIFRICIO para curar imediatemente as dores ou | OLEO DE AVELA PERFUNIADO para remediar a duroza = E 
o x Ê. 


Sinfães, 24 de novembro de 1864. É - Feivas do dentes; O yidro + «uu. 1 fr. 25 cabellos é a sua stonia, 0 vidro. « «vou e. 2 

j hm) Pa (5 157) RN POS DENTIFRIGIOS COR DE nOSA com baso de Magnesin, VINAGRO DE TOILETTO SUPERIOR pela sua suavidade c RM 

a | É Ui, al cade pede * e conservar e perdi o vidro - i ER 23 | sua acção refrescante, o vidro. . «cv cs 1 tr. 

CRUZES TA O RS dE TT by IFRIGIO para forilfioer as gengivas é evitar: i 

| recebedor do Dou bairro. fez publico MSM qo dontarias; O pote. . « É : f 4 fr. 50 pe gra pela cor ap pe pre js | 

E | e - + ATIVO DENTARIO paro trator os dentes carisdos antos OD... o To 1 tr. 50 E. 

k 1 que no praso de GU dias, que terao poe mm do chumbemento, e evitar 03 abcessos e dores; o vidro com As : : e BR 

cipio no 1.º de dezembro do.corrente anno | ff) einstrumento. . .. cc ce en O À ge opere id ot esrispa do 

findarã e aa am e tá 5! AGUA LEUCODENMINA, para conservar a frescura ea banh A e od er ddr 448 JRACST PST O por te -E 
e indarãao em JO de janeiro proximo, es md ' funcçvosdapelie; ovádro.. » . cc cvs. 8 fr. cm a e DS e RN OE aid 

A = cf psp: 3 oi | PASTILHAS ORIBNTAES do Dr. Paul Clement, para tirar o E. 
apertadasão ãs E ae AS dim Top dá dito a Rs eres ôrpgioa fre lr Gem prsamato a a 3 “cheiro do tabaco e para modilicar os ballitos fortes; iozZtfr. x 
e q dirt tn (are ph A Bolsa) E] SABÃO LERITIVO MEDICINAL, de violota, simendoa amarga, PO 6 O A O 0 
orrêai S CIO. " 9 1.8 ouquet, o pão « «. . .. po o ajroíajto à 2 fre FL 3 , €0 u 3 
gba EA E z ara tirar as comichões, fortilicar o refrescar certos orgãos, | 
para à recepção da 4.º prestação.da contri- | E] CREMB DE SADÃO LENITIVO EDIGMAL de gemas ds a DR Ra ti o AE 
ICB IA 8) 4 EB ovos, para evitar as fendas, friciras e doenças de pello, d . 
buição industrial de 1364, das freguezias da | | violeta debouquer; opão. . 2 ir. | DSPIRITO DE HORTELAN SUPERFINO. Elle é 0 aportet 
. dra “ . e De O CREME DE SABÃO LENITIVO MEDICINAL em pós. Elia goemento iudispensavel dó aceio da bocca depois de comer, & 
Victoria, D. Peo Alas um 0 M se Reno: E é sepócia) para a barba, o accio das senhoras e das crianças, o vidro. + cuca. o o 0 11 ; 
e pelo anno inteiro das ireguezias de LoT-| BB vidro. sue e rn ea aos a 0 2 2 fr. | POMMADA CONSERVADORA de quinina pura para forti- 
dello e Foz j + (5191) &4 AGUA LUSTRAL para conservar é embellezar os cabocllos, e ficur os cabelios, os eclrelezaroiinvitar ; dochnecimênto Sã 
O, ie OO to q BS fortificar suas reizos,o vidro. + «vu... 5 fr. prometuro, 0 polo. . . . + *q a a oxdipediasto 8 fr. & 


“TA Barca portuguera JOVEN ER. | É” 

MELINDA chegou ao Rio de Janei:| a em O UA 

sem novidade. om emas aiicatoo) da | 

Urina o “CASA DE CONFIANÇA 

UU” professor, com grau academico pela, PREÇO FIXO TD iddo. 

“ Universidade de Coimbra habilitado pelo |. | | DA | 

cabo otras RELOJOARIA DO PROGRESSO — (Garantida) 
D 


latim'e latinidade, prestando-se a ir onde 0) por MAIOR E MENOR | A FABRICA NA SUISSA E PARIZ 
chamarem, tanto de dia como de noute. 


Deposito. no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, - 


' Quem quizer póde dirigir-se por carta com EN TE ,a é. | 
as iniciaes À. T. T., rua da Torrinha n.º 5l, RELOSOBIRO Ú EREM à E 6! RO É ups FABRICANTE 
Porto. prt ANRIÇO ted (5190) a PORTO | 4 
a alo do essa do nhhinata|! “PRAÇADE D:PEDRO=<127 + LARGO DE S. DOMINGOS — 45 

SÊ DR l f “ 4 E Gr a : 
-— Na-sala de espera do gabinele | peposrro — cORUNA, HESPANHA = DEPOSITO LISBOA 


de consultas: do cirurgião Almeida | 'R FoBBESLa nha Nogon ton Suissa e Londres um variado e grande sortimento de relo- 
foi deixado por algum doente que Ojo caposiie o ds hroszes DI CORO SGraS 25 dA cos oM (O men 
consuitou um embralho com di- prios para ofíicinas, etc; relogios para torres. 

nheiro. À quo elle pertencer) -—— O sortimento compõe-se de seis mil reloglos 
póde procural-o ta ind | AFFIANÇADOS POR UM E DOUS ANNOS 


da ce | mais de 30:000 freguezes pelo seu esforço de trabalho, de ter boa fazenda o bons ofi- 
a Bivicaras | | “ciaes da Suissa, que lhe ajudaram muito para dar bom resultado ao andamento da suma 
UEM achasse uns papeis que se perderam relojoaria. E (972) 
ks segunda-feira, desde a rua de Santo An- | | | 
tonio atóao largo da Sé, cos quizer entregar : FOAQUIM Antonio do Mattos o Filippo TP TETE 
na dita rua de Santo. Antonio n.º 230, será E) Louzada, afaiates, estabelecidos um na rua HOTEL CERT RAL 
gratificado. Ignora-se o conteudo, poistinham Chã n.º97, 2.º andar, vflerecem o seu presti- | RUA DO LARANJAL N.º 101 — PORTO 
vindo do fóra da torra e eram, para o exc.” |'mo a seus amigos e freguezes no bem foito | à C4B4 de abrir-so esto novo hotel, esta- 
sor. bispo assignar. (5187) le acabado-de suas obras, pelo que ficam res- b alga US per Mo, É Canal 
————————— . À EQ 
EDS e PEDE-SE a entrega do um cão - ponsavois. , : | (5180) truida e destinada especialmente a este fim. 


o sinho branco que tem molesti A ditnintas à rom, tape Esta situado n'um dos melhores sitios da 
Es fa asilo é dá o OR o LYN. | NOVO deposito de Caldas de ferro GO liando perto da praça de D. Pedro, e proxi- 
TON DO 4 PODIA | todas PR qualidades mo ao Club e Assemblea Portuense, 


Offsreco aos sars, viajantes, por preços 


Rua de Santo Antonio n.º 207. 


| | 5188) | é 1: 
- mi RE, o” Ra. bro de 1864; de An-|mida, por ter um dos melhores cosinheiros 
“RFO hotel União, rua de 8. 48» tonio José Corrêa, mora-| do Porto. (5090) 
co MM Lazaro n.º-278, ba na » dornaruade Liceiras n.º 


Ê 7 8920, Preço das camas a( em 4 : 
A SAIO, EVITAR, ela inia Hospedagem em casa particular 
ha de todos os preços,assim como ha lavatorios RUA DE BELLOMONTE N.º 32 


»freuterda rua, no primeiro andar ,uron bella 


sendo seu preço e comida muita rasoaveis, 


e (5184) | 2 (5186) lrão adornadas conforme os desejos de cada 
| ESA Ms U OÃO Antonio Iglesins, com fabrica do dis- um. tee Pile OR 151 
TABACO | tillação em Miragsya, fez saber nos scus| - Ê SPECI AEIO ADE 

EM » o, 


AIbigos 4 freguezes que continúa a distillar 


Fabrica de Xabregas, no Porto, mudou- | ragoavel. (5170) 


ATENDE-SE/ uma casá Com seu | MONÇOS de seda, de linho € gravatas 
quintal o poço, com muito boa 10 — PRAÇA DA BATALHA — 11 

“agua, numa boa rua da baixa; é de oiii 

pequeno valor. Dão-se esclarecimentos na rua NESTE novo estabelecimento se encontra 

das Flores n.º 40 ou na rua Chã n.º 46 e 48. um grande o variado sortimento das 

| (2082) | fazendas acinia mencionadas, lenços deseda 

ae: — ide 309 até 18600 réis cada um;lenços de bre- 

Prevenção | tanha-e de cambraia de linho puro de 18920 


| | pé snnin Até DESO0O réis cada duzis; gravates de 60 
ITA de Souza Barboza e marido, Antonio até TOO réis cada útha. ? | 


vo (5189) 
Lieitima aguardente de Paraty 


ENDE-SE na'rua das Congostas n.º 4, 
por caixão de dusia ou por garrafa. 


a 


"MAGALHÃES 


CABELLEIREIRO [4 Gonçalves da Silva, da freguezia de TOS Sm 
141 — PRAÇA DA BATALHA — 141 Santa Cruz do Bispo, na qualidade do filha: N. B. Este estabelecimento tor- 
b o vild ind e genro do fallecido Antonio de Sousa Bar- Ba-se muito recommendavel pelos | 


boza, d'esta cidade, provinom O publico de preços commodos e a grande va- 
que vão pôr em juizo a competente acção de E ledade que alilse acha das ditas 
filiação e habilitação de herdeiros do referi- | fazendas. (4821) 


ABONETES especiaes de agua de Colonia 


do Antonio do Sousa Barboze, e por isjo quo | A TEM quizer uma porção de cougoeiras do 
| v"”) |ninguem psguo nem faça transacção algu- |O, castanho e solho falle na Ferraria do 
“RTICOLAU Joaquim de Arau, 
** jo, com oficina de msr- 
ceneiro pa rua: de Cedofeita 

08 57.8 09.80 94a 96, con- 
Dura a ter E seu armazem pune PESA, 
em do trastes; toda a qualidade | oi AEE — 

a do moveisyfeitos com 8 maior Quer pretender um hortelão para uma Liverpool | 
7 preleição, o afliançaa solidez | “b& quinta, que sabe de todas as plantas rat ? asa LER | 
RS das suas obras o toma. conta | xertar, póde dirigir-se á rua do Almada n.º, 
de oncommeéndaos para as provincias, que | 469, 2.ºandar. . Eooi (5176)! 

Sa sabirá sabbado 3 do 


a é em pose porreiro o uemvpnsgoum CTT! | uns 
setisfaz com pronudão.. Do (5185) ME AETINHO de Carvalho e Souza mudou | GE USE q 
, , A veia h er | | corrente. 

0" sen estabelecimento de esculptura de) consignatarios T', Chamiço, Filho & Silva, & 
barro e madeira e pintura para os Passeios da |«uem se deve dirigir quem quizer carregar ou jr 
Cordoaria n.ºº 29'e 31. Tambem recebeu de | de passagem, assim como ao snr. Carlos Covarley 
Pour cólorer soi-méme ala minute les che Ei eg pe do mi] ta EO So Do res0006) | 

our 5 ué “Cit! tos de massa à imitar o marfim, ditos de por- 2 
veuz el ta barbe +" Tcellana biscouto, olhos de crystal de Kdfianho Dublin, Belfast e 
E TA acreditada agua é. de todas a mais natural para baixo, pedras de brunir ouro, Gias OW 
à cfficaz para à tintura dos cabellos, pr pinceis, bolo para dourar, lagrimas para san- MU 


desde já protestam. . a 
ade Rita de Sousa Barboza 


| PEITO cane popup nagar aaa rena ouça: 
“Antonio Gonçalves da Silva, 


ANHUNCIOS MARÍTIMOS 


. 


- 


— G178) 


IH SR” 


EANES O vapor inglos — 
CASTIL AN -— , "CAS 
rat  pitão William Loudon, 


“ (SEULE TEINTURE RECONNUE-BONNE) 


—— 


tinge instantancamento e não suja a pello, |tos, grinaldas para Christos, bem como outros COM ESCALLA POR CARRIL | 
“deixando o brilho natural do cabello, - objectos n'este genero. Tambem tem grando O An SED O vapor ingles— 
Deposito principal no Porto em casa de |sórtimento de costumes e gantos de todas as aa” ALEXANDRA, — ca- 


| — pitão R. Carnegie espe- 
Thx  rnse aqui para eshir 


TP TR a . : . 
qualidades, que vende por preços commodos., 4 ANO x 
: ARE Pit mi DES DE ra com brevidade, 


Magalhães, cabellerireiro, 141, praça da Ba- 
e AR (5139) 


param, 46; vender; lindos Jaghasdbri vo No Br Nento estabelécimento ha uma|7 7 Branakras da Rar Elmo so eçõt | | 
giiidido di Pa dad (opor elo! sala especial para a tintura dos cabellos e| Pranchões de Piandres - gd ps 1 a tem 
preço de 38000 o 38200 réis cada, um. tambem se vão tingir Ífóra. T ENDEM-SE no largo da Torre da Marca Carlos Obvériey) tratesta dE Alfadora nº 8, 1 
ENT OM 1] En * (4984) | Preços rasoaveis. (4998) n.º 28. (5130) ! andar, (4225) 


——— 
o 

. 
hd o 


| a! bondade de mandar os seus vinhos para bordo. 
51 


Penna & €.», praça de Carlos Alberto n.º 132. 
Recebeu igualmente bom sortimento de relogios para paredes e reguladores pro- | | 


(5193) |. NB. Em cinco annos que está estabelecido n'esta cidade, o annunciante obteve | mig 


ESDE 16 de novem- rasoaveis, bons commodos e excellonta co- |. 


ma com & viuva inventarianto sobre Os bens “Baixo n.º 167. Tambem se vende a rotalho. | 
da herança, sob pena do nullidade, polo que! (5156) | 


k 


4 


Bristol 


EH DIREIZURA | 
, UA < j [a Mm 
: . PITTA, 


FR O vapor inglez — 

4 é PIONEER, — capitão 

E A sã Ea “Ges Miles, espera-se 

ER os soRD pira nemo  acjui para sabir logo que 
E a o tempo o permittir, 

Quem quizer carregar tracta-se com o consigna- 

tario Carlos Coverloy, rua da Alfandega n.º 13. 
( 


4936) 


O vapor inglez — 


EE BETA,— commandan- 
4 N “e cite R. Kavanaugh, sa- 
Zi birá sabbado 3 de de- 
zembro, ás O horas da 
* tarde. 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C,*, ou A, Miller & 
*, rua dos Inglezos n.º 73, o (5175) 


- Londres 
gs A bares ingleza —CHAMOIS —, 
Re | capitão W. H. Hendry, a sabir no dia 
pe dmso 80) de novembro, | us 
e (4544) 


Quem n'elle quizer carregar dirija-se 


ke 1 
E etnados 


a 


e*2 
O 


| | 1,4. milier & 0.º, ros dos Iagloros n.º 


- Londres 
+ A escuna ingleza —-CERES — clas- 
N » sificada no Lloyds Al, sahe por estes 


= dias, 24 08 fizer 
ds MEO + of 1 | * (6166) 
cs “A POE TOO A io 
ith & New-Castlo 
A escuna ingleza — WILLIAM 
rita EDWARD —, capitão David Jones, 
Res» sahecom brevidade. 0! 
Ate o N. B. Os snrs. carregadores terão 


Nie 67) 
"Londres 
a O brigue inglez — ARROW —, ca- 
pet pitão Peake, sabe logo que o mar:der 
Ro lugar. er pra | 
mera Ainda recebe carga. (5168) 
Consignatario Carlos Coverley, tra- 
vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 


| “Montevideu 


a —— Oveleiro brigue — BOA FE', — 

em capitão Cardozo; para carga tracta-se 

Eis com José Pereira Cardozo, rua do Sou- 
Bots tone TI o (4417) 


s o) 
kio de Janeiro 
ge dae A barca — LIMA 1.º — vai sahir 
sen com brevidade. | 
Ei Carga e passageiros, tracta-se com 
sro Jos6 Joaquim Barboza Lima, na praça 
de Sen'a Thereza n.º 68. - a? (OLI9) 


7.2] o | 
Rio de Janeiro 

a A nova galera — AMISADE — 
pas vai sabir com muita brevidade. 

E” Este excellente navio torna-se ro- 
Eres commendável pelo bom tractamento, 
bons commodos e grande capacidade que tem para 
vs enrs. passageiros, tendo beliches para os passa- 
geiros de prôa, YA 

Recebe carga e passageiros, 8 pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro. Tracta-se com Manoel] Percira 


(4154) 


Io. PU RA E 
Bio de Jansiro 
és | A barea— FARIA 1.º — gabirá 
aaa; com muita brevidade, 
EE Tg Recebe carga e passageiros, para 
Me rs os quaes tem excellentes commodos: 
tracta-se com Jozé Antonio do Faria, rua das Con- 
gostas n.º 46 ou na rua do Bomfim n.º 457, 

(4578) 


PEN UE Para carga o passageiros tracta-so 
ssa com João Adrião da Rocha, rua Nova 
dos Iuglezes n.º 52 e 54 ou Congostas n.º 4, 

EE cá (3953) 


e o Ro ! KT ; 
Rio de Janeiro 
a A galera — CASTRO 2.º — à 58- 

iv» bir com mnita brevidade, 

| Para carga-o passageiros tracta- 
sot ms ne com Castro Silva & Filho, na rua 
dos Inglezes n.“ 68 e 70, 8 


< , [o | 

“ Rio Grande do Sul 
ne RS A barca — PAQUETE DO RIO 

bia GRANDE — sahe com brevidade, por 
NS tor prompta a maior parte do seu car- 
Rei siahom regamento, e ud palio! 
Recobe passageiros, a pagar n'esto ou n'aquel- 
le porto, e aos mesmos offcrece os seus, excellenter 
commodos e bom tratamento. Tracta-se com o caixa 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 29, 

(3484) 


“Rio Grande do Sul 
COM ESCALLA PELO RIO DEJANEIRO 


Sahirá com brevidade a muito ve = 
leira e nova barca — MINERVA —, 
* capitão Ferreira: recebe carga só para 

él ao o Rio Grande do Sul o passageiros 
para ambos os portos. Esto navio torna-se recom- 
mendavel tanto pelo seu bom tratamento como pelos 
excellentes commodos para os enrs. passageiros, ten- 


do beliches para os da pibas 'Tracta se com o caixa 
Domingos da Silva Ferreira, rua Fórmsoa n.º 400, 


(6095) 


Rio Grande do Sul 


A barca — IRIS, — capitão Ma- 


Acaso ciel. o a pg 
eo?  Babirá em poucos dias de demora 
Be varrer por ter o seu carregamento Quasi com- 
pleto, recebendo gómente alguma carga leve, e, pas- 
segeiros, tendo para osto excelentes commodos e bom 
tratamento, e Am 
Tracta-se com Antonio Pires do Rio Junior, 
na rua de Bellomonte n.º 15, ou com o 5) 


99) 
Bahia 


E A nova e veleira barca — MAÃ= 

e jar. RIA & AMELIA — a sahir com muita 

SAS brevidade. Quem na mesma quizer car- 

a RE vo regar ou ir de passagem, para o que 

tem excellentes commmodos, dirija-se a Manoel 
Gualborto Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 
(3448) 


Pernambuco: 
Vai gahir com brevidade > veleiro 
Ele brigue — ESPERANÇA, — capitão 
RR Lourenço Fernandes do Carmo. 
ivsd e cfr Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir do passagem dirija-se ao esctiptorio do caixa 


| Soares, Irmãos, Jargo do Correio n.º 111, defronte da 
“| fonte proxima aos Ferrog Velhos. (4950) 
rs 


Pernambuco 


“A veleira barea — SYMPATHIA, 

 i-— gabirá com muita brevidade. Para 

NV? carga e passageiros tracta-se com Ma- 

Hoi Gualberto Soares, rua de Bel- 
(4595) 


lomonte nº 77. | 
+ Responsava) M. S. Carqueja 
Ron: PEEGDE TO. e a pa Toro À 


“Ye, DO CONMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 108 


